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Todos os lugares de onde se possa partir 

são o centro do mundo. Apenas onde 

estejamos detidos pode ser o fim, a 

extrema do chão, o entorno do que a vida 

verdadeiramente é. 

E, não que devamos partir obrigatoria-

mente, porque nossa fortuna pode estar 

em ficar, mas que se possa sair é funda-

mental para a completude de todos os 

destinos. É por poder partir que sabemos 

o que significa ficar, tomar por identida-

de aquilo que sedimenta naquele que se 

torna o nosso lugar.

Valter Hugo Mãe, escritor

obrasdecapa.pt
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editorial
Caros Leitores

Temos uma edição repleta de mulheres deslum-

brantes, neste que é o nosso mês, e que nos inun-

dam de orgulho e nos deixam a todas nós com a 

certeza que “o caminho faz-se caminhando”.

Iniciamos este percurso com duas poderosas mu-

lheres numa “Obra de Capa” que ninguém irá fi-

car indiferente. Magnífica obra de Cristina Troufa, 

emoldurada com um encantador texto do escritor 

Valter Hugo Mãe! 

Destacamos dois projetos de duas mulheres, a Ga-

briela Ruivo e a Sara Nogueira  e relembramos a 

importância de comemorar o dia 8 de março – Dia 

Internacional da Mulher - e das conquistas já al-

cançadas, mas muitas mais temos pela frente.

A empresa associada do mês é também curiosa-

mente (e não propositadamente), de uma mulher, 

a conhecer Sofia Barge.

Figura emblemática no cenário do empreendedo-

rismo feminino e uma voz sonante na defesa das 

causas sociais, com uma trajetória marcada por 

concretizações notáveis e um compromisso ina-

balável com o progresso e a igualdade, Conceição 

Zagalo em entrevista exclusiva partilha a sua pers-

petiva sobre o potencial transformador das mulhe-

res no mundo empresarial e no panorama social e 

oferece uma visão inspiradora para todos aqueles 

que procuram a igualdade de género e o progresso 

coletivo. De leitura imperiosa!

O Embaixador de Portugal em França, José Augusto 

Duarte, faz uma profunda reflexão sobre a impor-

tância da “Diplomacia do Tangível”.

Confiança e coragem não faltam aos nossos Con-

selheiros espalhados pelo mundo e de Angola re-

cebemos de braços abertos o depoimento de Car-

los Leandro. Partimos para o mundo fantástico 

do Fantasporto e revelamos o talento de Bárbara 

Gil e as suas obras. As energias renováveis le-

vam-nos até à China e ao Reino Unido e eleva-

mos o alerta para a urgência  de novas políticas 

e práticas de sustentabilidade agrícola, sob pena 

de não termos futuro. A ele, ou eles, deixamos a 

segunda parte da “Cidade e a árvore”. Delicie-se 

com as sábias palavras das amêndoas cobertas 

de Moncorvo, de António Manuel Monteiro.

6 de fevereiro é o Dia Internacional da Tolerân-

cia Zero à Mutilação Genital Feminina e esta 

violação grave aos direitos humanos e violên-

cia contra as mulheres tem que terminar, já!! 

Enchemos a alma com “A Bailarina Negra” de 

António Jacinto e se a sua área são os negócios, 

não se esqueça de se inscrever no maior Portal de 

Negócios da Diáspora, é gratuito. Deslumbre-se 

com a lente do conceituado fotógrafo Rui Caria e 

conheça Fernando Camacho um lusodescenden-

te nascido na Venezuela e que regressou a Por-

tugal, sem a ansiedade porque passou o Marco 

Neves quando optou pela compra de uns livros 

online e descubra quem são os novos residentes 

de Lisboa.

Marcamos novo encontro para abril, com a cer-

teza de que lhe deixamos boas leituras para os 

próximos 31 dias.

Gilda Pereira
Diretora Adjunta

obrasdecapa.pt
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Portuguese in Translation Book 
Club - Lançado em 2022, é um 
clube do livro dedicado à literatu-
ra de língua portuguesa. Discuti-
mos 5 livros por ano com o autor 
e o tradutor num encontro onli-
ne. O público alvo é constituído 
maioritariamente por pessoas 
ligadas à literatura. As sessões 
são em inglês e estamos a tra-
balhar recentemente com uma 
intérprete simultânea, pelo que 
podemos agora oferecer ambas 
as línguas, inglês e português. 
Até à data, somos uma equipa de 
voluntários, uma vez que ainda 
não recebemos qualquer finan-
ciamento. Sentimos que, para 
que o projeto se desenvolva, pre-
cisamos de poder pagar às pes-
soas envolvidas na realização e 
produção do projeto, bem como 
aos intérpretes, autores e tradu-
tores, tendo o projeto sido este 
ano candidatado aos apoios da 
Direção Geral dos Assuntos Con-
sulares das Comunidades Portu-
guesas – DGACCP, do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros. O 
PinT centra-se na literatura de 
língua portuguesa traduzida para 
inglês. Existem comunidades de 
língua portuguesa espalhadas por 
todo o mundo, o que faz desta um 
universo de diversidade. O nosso 
objetivo é representar este uni-
verso de diversidade nas nossas 
escolhas de livros. A responsável 
por este projeto é a Gabriela Trin-
dade, Diretora Geral do Conselho 

Cultural da Delegação da AILD do 
Reino Unido. 
Negócios & Empresas- Atualmen-
te, Portugal é uma porta aberta 
para um mercado de 500 milhões 
de pessoas na Europa e mais de 
250 milhões de consumidores de 
língua portuguesa. Por sua vez, os 
países de língua portuguesa repre-
sentam 4,3% do PIB mundial e são 
responsáveis por 2% do comér-
cio internacional. Para além disso, 
o português é a sexta língua com 
mais utilidade para a realização de 
negócios a nível mundial. Assim, e 
perante esta realidade, o português 
afirma-se a cada dia, uma língua 
de negócios. Com o departamento 
de Negócios e Empresas, a AILD 
pretende, assim, reforçar todo o 
potencial criado pelas redes de 
contacto lusófonas, possibilitando 
e auxiliando o desenvolvimento 
de contactos e relações empresa-
riais. João Vieira é o Diretor Geral 
do projeto Negócios & Empresas, 
e tem desenvolvido um conjunto 
de contactos e de parcerias que 
têm começado a dar frutos, e com 
o tempo se revelarão de enorme 
importância. Numa segunda fase, 
um dos objetivos será também o 
desenvolvimento de missões em-
presariais dando consistência aos 
contactos que têm vindo a ser tra-
balhados.
Literanto - “A importância da 
educação da língua portuguesa 
desde a primeira infância e a ri-
queza literária que esta contém de-

vido à sua multiplicidade cultural e 
civilizacional fez-me querer divul-
gar e promover a literatura lusó-
fona em França e, acima de tudo, 
a do público infantojuvenil.” Sara 
Novais Nogueira, autora e respon-
sável pelo projeto, criado em 2022, 
é licenciada em educação e mestre 
em línguas, literaturas e civiliza-
ções estrangeiras – especialidade 
de português (área de investiga-
ção) e, para ela, aliar educação e 
literatura é fundamental. Assim 
sendo, este projeto surgiu devido 
à necessidade de dar a conhecer 
mais o campo da literatura infan-
tojuvenil lusófono, em França, 
(aos pais/educadores/professores/
tios/família/amigos…) para que as 
crianças lusodescendentes tenham 
um maior contacto com a língua, a 
literatura e a civilização lusófona. 
À semelhança do “Portuguese In 
Translation Book Club”, também 
o “Literanto” foi candidatado aos 
apoios da Direção Geral dos Assun-
tos Consulares das Comunidades 
Portuguesas – DGACCP. O projeto 
começou com atividades informais 
voltadas para as famílias e dirigido 
para um público infanto-juvenil 
e, atualmente, é para um público 
dos “zero aos cem”, com a pre-
sença de autores na Biblioteca 
Calouste Gulbenkian em Paris, em 
escolas da rede do Ensino de Por-
tuguês no Estrangeiro – EPE, e 
em cursos universitários de letras 
para futuros professores da língua 
portuguesa em França.

a C o n t e C e U

destaques aiLd
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Este mês, no dia 8 de março, comemora-se o Dia In-
ternacional da Mulher. Não posso deixar de festejar 
também, muitas das suas conquistas, lutas e sobre-
tudo o papel que elas desempenharam e que ainda 
desempenham na história da emigração portuguesa, 
sendo uma narrativa rica em coragem, sacrifício e 
resiliência.
Umas ficaram sozinhas em Portugal com os seus 
filhos, outras aventuraram-se para o estrangeiro, 
longe das suas famílias e amigos, sobrecarrega-
das muitas vezes com múltiplas responsabilidades, 

procurando equilibrar o trabalho remunerado com 
as responsabilidades domésticas e familiares. Em 
muitos casos, foram elas a âncora desta nova expe-
riência, demonstrando uma força e determinação 
admiráveis.
Seja nos Estados Unidos, Canadá, França, Alemanha, 
ou em qualquer outro país, as melhores portuguesas 
construíram uma reputação marcante nessas so-
ciedades, sendo desejadas no mercado de trabalho, 
contribuindo positivamente para o desenvolvimento 
económico, social e cultural dessas nações. Os seus 

talentos e habilidades foram fundamentais para 
construir pontes entre culturas e promover a diver-
sidade e o conhecimento de Portugal e das suas ri-
quezas.
Elas também desempenham um papel fundamental 
na manutenção das tradições culturais e na preser-
vação da identidade portuguesa nas comunidades 
emigrantes. Por meio da transmissão de valores, lín-
gua e costumes, as mulheres contribuem para a con-
tinuidade da herança cultural portuguesa nas novas 
gerações, mesmo longe de sua terra natal.

É fácil encontrar as histórias de sucesso das mu-
lheres portuguesas nos países de acolhimento, em 
áreas tão diversas, como os negócios, a política, a 
ciência, a arte ou o desporto, demonstrando que, 
com determinação e trabalho árduo, é possível su-
perar qualquer obstáculo.
Cabe-nos a todos honrar e celebrar a sua coragem, 
resiliência e as suas conquistas além-fronteiras, 
contribuindo para um mundo mais justo e iguali-
tário. Festejemos por tudo o que representam este 
dia! Com elas e por elas.

a i L d

8 de março

Philippe Fernandes
Presidente da AILD
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Comecemos a nossa conversa por conhecer um pouco me-
lhor o percurso da Sofia Barge Conceição.

Terminei o mestrado em Arquitetura na Universidade de Ar-
quitetura e Artes da ULP em 2012. Trabalhei durante 6 anos 
no Gabinete do Arq. Carlos Castanheira onde participei em 
vários projetos nacionais e internacionais, alguns em cola-
boração com o prestigiado Arq. Siza Vieira. 
Tomei a decisão de criar a minha própria empresa com o ob-
jetivo de ser empreendedora e de investir no imobiliário.

Como decidiu fundar a Sofia Barge – Arquitetura & Inte-
riores? Qual foi a motivação por trás da criação da empresa?

Decidi fundar a Sofia Barge – Arquitetura & Interiores 
após a saída do escritório de arquitetura em que colaborei 
durante 6 anos. 
Nesta altura, a minha maior motivação era conseguir 
através do meu know-how acrescentar valor aos imóveis 
e conseguir melhorar a vida das pessoas através da arqui-
tetura. 

e M P R e s a  a s s o C i a d a

Sofia Barge
Sofia Barge é natural de Aveiro mas reside no Porto há mais de 16 anos. Desde cedo que demonstrou a sua 
compaixão com o próximo. Iniciou o seu trajeto no voluntariado e colaborou com diversas instituições, desde 
o Banco Alimentar, Cruz Vermelha, Ataca, CASA e Leos Clube, onde faz questão de permanecer até aos dias de 
hoje. É a lutar pelos direitos humanos e a ajudar os outros que ocupa grande parte do seu tempo livre.
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Atualmente, quais são os principais serviços que a Sofia Bar-
ge disponibiliza aos seus clientes? 

Os nossos principais serviços são, Estudos de Viabilidade 
Construtiva, Estudos Prévios de Arquitetura, Projetos de Ar-
quitetura de exterior e interior, Licenciamentos Camarários, 
Projetos de Valorização Imobiliária, Acompanhamento de 
Obra, Imagens  3D, Projetos de Design de Interiores e Deco-
ração e Desenho e Fornecimento de mobiliário por medida. 

Quais são as características distintivas da sua marca em com-
paração com outras empresas do mesmo ramo?

O que nos distingue é a forma com abraçamos os nossos 
clientes. Tratamos o imóvel do nosso cliente sempre com 
o maior carinho e profissionalismo. O nosso cliente, traba-
lhando connosco, pode ficar descansado que damos o de-
vido apoio em todas as fases do processo, desde o apoio à 
escolha do terreno/apartamento/loja, etc, até à decoração 
final. Por outro lado, caso seja investidor com o intuito de 
acrescentar valor ao seu imóvel com vista à sua venda ou 
arrendamento, fazemos estudos para encontrar a solução 
ótima de investimento.

Como é que a Sofia Barge identifica e seleciona os parcei-
ros prestadores de serviços?

Todos os nossos parceiros são empresas e pessoas em 
quem confiamos. Inicialmente, procuramos junto do 
mercado quem demonstre os melhores resultados e ana-
lisamos a qualidade dos produtos e profissionais. Um dos 
fatores que mais valorizo, tanto na minha empresa como 
na dos meus parceiros, é a felicidade no trabalho. 
Quem trabalha feliz cria com entusiasmo uma obra me-
lhor e com maior qualidade. 

Quais são os principais desafios que enfrentou ao em-
preender no ramo da Sofia Barge – Arquitetura & Interio-
res e como os superou?

Os principal desafio que enfrentei desde o início da ativi-
dade foi encontrar, com a escassa mão de obra, parceiros 
de confiança no ramo da construção. Os nossos projetos 
são desenvolvidos com detalhe que têm de cumprir uma 
alta qualidade de execução em obra. Só com os parceiros 
certos fica possível ter um resultado dentro das expecta-
tivas. 

Sofia Barge
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Trabalha com clientes fora de Portugal? Os serviços Sofia 
Barge – Arquitetura & Interiores estão presentes em que 
países?

Prestamos serviços para clientes que moram no estran-
geiro e que procuram investir em Portugal.  
Com o nosso apoio em todo o processo é confortável para 
quem nos procura, pois conseguimos fazer o projeto e 
obra sem o apoio presencial do cliente. 

Quais são os principais planos de expansão ou novos ser-
viços que a empresa tem para o futuro?

O nosso maior foco em expansão é conseguir chegar a um 
maior número de investidores que procuram valorizar o 
seu património seja com vista à sua futura venda ou à sua 
exploração. 
Ficamos muito contentes pois o crescimento da empresa 
tem sido à base da boa satisfação dos nossos clientes que 
os levam a nos referenciar. 

O que podemos continuar a esperar da Sofia Barge – Ar-
quitetura & Interiores num futuro próximo?

Podem contar com uma empresa que continuará a prestar 
serviços sempre próxima do seu cliente, que visa alcançar as 
metas com entusiasmo e superando as expectativas. 
Quem trabalha connosco terá sempre muito mais de que uma 
equipa de arquitetos e decoradores, terá uma equipa alegre 
sempre atenta aos clientes, tentando sempre ajudar em todos 
os aspetos possíveis com uma resposta sempre eclética. So-
bre o futuro, gostaria de deixar uma frase do nosso Fernando 
Pessoa “Vivo sempre no presente. O futuro, não o conheço. O 
passado, já o não tenho.”.

Como sente a portugalidade? É um tema presente na sua 
empresa?

Portugal é um País com um património arquitetónico mui-
to rico, podemos afirmar que o nosso pais é historicamen-
te uma referência a nível mundial. Para mim é um orgulho 
reabilitar o nosso património histórico e conseguir incumbir 
nele as necessidades de quem irá lá habitar. Além do vasto e 
rico património, Portugal tem ao seu dispor uma panóplia de 
empresas de produtos de construção locais que é uma honra, 
sempre que possível, usar nas nossas obras. 
O tema da Arquitetura vernacular em Portugal é um dos nos-
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sos focos quando projetamos, usamos como referência nas 
nossas reabilitações e até mesmo no mobiliário que dese-
nhamos, por medida, para cada espaço. 

A internacionalização é importante para o futuro da Sofia 
Barge – Arquitetura & Interiores?

Sim. Com o avanço da mobilidade e das tecnologias de co-
municação o mundo tornou-se pequeno e mais acessível. 
A nossa perspetiva de crescimento para o estrangeiro pas-
sa por angariar clientes que tenham como finalidade in-
vestir no ramo imobiliário em Portugal. Este crescimento 
terá sempre em consideração nunca perder a proximidade 
com cada um dos nossos clientes.

A AILD está a criar uma rede internacional de pessoas que 
se vão poder interligar e colaborar entre si. Como vê este 
projeto e quais as vossas expectativas?

Vejo com muito interesse pois a portugalidade tem uma força 
de nível mundial que está pouco ou nada explorada. Conec-
tar pessoas que estão espalhadas por todo o mundo, mas que 
partilham algo em comum, como a sua cultura, idioma, raí-
zes, etc., enriquecerá todos que nela participem.

Que palavras deixaria sobre a AILD aos empresários que irão 
ler esta entrevista relativamente a esta plataforma global?

Deixo palavras de referenciação positiva relativo a esta 
plataforma pois já me ajudou a conectar com pessoas que 
sem a AILD seria praticamente impossível. Adiram à AILD 
que terão acesso a contactos empresariais onde podem 
mostrar o vosso projeto e quem sabe desenvolver relações 
de negócio.  

Diana Correia
Diretora Geral de Comunicação da  AILD
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EmPrEEnDEDorA soCIAL

C o n C e i ç ã o
z a g a l o

Figura emblemática no cenário do empreen-
dedorismo feminino e uma voz sonante na 
defesa das causas sociais, surge no mês do 
Dia Internacional da Mulher como um farol 
de inspiração e liderança. Com uma traje-
tória marcada por concretizações notáveis   e 
um compromisso inabalável com o progresso 
e a igualdade, Conceição Zagalo destaca-se 
como um exemplo extraordinário de deter-
minação e sucesso. Em entrevista exclusiva, 
Conceição Zagalo partilha a sua perspetiva 
sobre o potencial transformador das mulhe-
res no mundo empresarial e no panorama 
social e oferece uma visão inspiradora para 
todos aqueles que procuram a igualdade de 
género e o progresso coletivo.
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Desenvolveu o seu percurso profissional na IBM em Portu-
gal onde, ao longo de quase quatro décadas e com algumas 
experiências noutros países e noutros continentes, conci-
liou vida profissional, pessoal e familiar assumindo vários 
cargos de gestão, designadamente a direção da Divisão de 
Marketing, Comunicações e Cidadania e ainda a função de 
Membro do Conselho Diretivo da empresa. Entre outros 
cargos, é Membro Honorário da AIESEC Portugal, Presi-
dente do Conselho Consultivo e de Ética da APCE, Presi-
dente do Conselho de Administração e do Conselho Execu-
tivo da Fundação Liga, Presidente da AG da Sociedade Velha 
Filarmónica Riachense, Membro da Professional Women 
Network e Presidente da Assembleia Geral da Associação 
CAIS. Em representação da IBM é ainda membro funda-
dor do GRACE – Empresas Responsáveis, a cujo Conselho 

Consultivo preside atualmente. Desengane-se quem pensa 
que o seu extenso currículo para por aqui. Muito mais ha-
via para dizer. Mas, deixando as posições e ofícios de lado, 
quem é Conceição Zagalo?

Quem sou eu… difícil de responder em forma de autorre-
trato partilhado. Mas um desafio tão grande quanto a nossa 
conversa que, pela amostra, promete. Nascida em Riachos, 
sou uma ribatejana de gema satisfeita por poder sentir que 
tenho 71 anos e uma vida pela frente. Foi na terra que vivi 
toda a minha infância e juventude. Tendo rumado a Lis-
boa aos 17, para a faculdade, estava certíssima de que ter-
minada essa tarefa regressaria à base. E sim, regresso, em 
fins de semana, tantos quantos posso, para me reconciliar 
com as minhas raízes e comigo, com os meus pássaros, as 

© Tiago Araújo
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minhas flores, as laranjeiras em flor ou carregadas 
de frutos que me dão as vitaminas de que preciso 
para recuperar a energia que vou emprestando à 
vida. Mas foi em Lisboa, que surgiu a grande hipó-
tese de ingressar pelo mercado de trabalho e é da 
grande cidade que parto e regresso para as gran-
des expedições da minha vida. Marido, duas filhas, 
quatro netos, constituem um porto de abrigo que 
me confere a estabilidade de que preciso para pros-
seguir na aventura do meu caminho. Ao longo de 
sete décadas aprendi que a minha vida depende de 
mim, que querer é poder, que a sorte não cai do céu 
aos trambolhões. E, nesta vida muito cheia, tenho 
aprendido que, quando for grande, quero ser capaz 
de tirar pedras do caminho de tantos outros, poder 
ensinar pessoas de idade a sorrirem, poder dizer 
às crianças que a guerra já acabou, poder anunciar 
publicamente o fim da fome. Já crescida, sim, quero 
ser feliz por me ter feito a mim e aos outros felizes. 
Isto sou eu, a Conceição Zagalo. 

É apontada como umas das maiores referências dos 
setores corporativos e institucionais em Portugal. 
O que a inspirou e motivou a enveredar pelo desa-
fiante mundo empresarial?

Antes mesmo de responder à sua questão, deixe-
me que agradeça a oportunidade desta conversa. 
Porque é sempre uma forma de poder partilhar ex-
periências de uma vida que tanto me satisfaz, mas, 
não menos relevante, porque uma Revista com o 
título Descendências encerra um desafio que nos 
remete para o passado que tanto valorizo e que es-
tará, de resto, relacionado com a pergunta que me 
faz. Vamos então a isto. Na vida tudo tem um co-
meço. Desde logo a forma como nascemos, o en-
quadramento familiar, o local onde crescemos, o 

círculo de amizades, a forma como evoluímos. Faço 
parte de uma família muito grande. Do alto dos seus 
97 anos, a minha mãe é a última viva de 15 irmãos, 
no caso do meu pai eram 8, atualmente quando nos 
reunimos, as 4 gerações de família mais próxima, 
somos para lá de 50. Isto para dizer o quê? que há 
empresas bem mais pequenas. E se calhar, até, de 
gestão menos rebuscada. Não sou das pessoas que 
sempre pensou vir a ser isto ou aquilo. Talvez mais 
de agarrar as oportunidades que no momento me 
pareciam mais atrativas. A minha primeira esco-
lha nem foi integrar uma empresa, foi mesmo ser 
hospedeira. Mas, quando surge alguém em quem 
confiamos a mostrar-nos que existe uma hipótese 
invejável numa empresa invejável, aí não há como 
hesitar. E, olhe, não é que ao longo de 40 anos, 
com vários empregos dentro da mesma empresa, a 
IBM, e com experiências em Portugal e para lá de 
fronteiras, continuo convencida que não podia ter 
sido mais acertada a minha decisão? Ui, tanto que 
eu fiz. E, ainda por cima, a poder levar a exercício 
os valores e princípios humanos e morais que bebi 
em família e que desde sempre aprendi do meu pai. 
Gostei da minha primeira experiência na empresa, 
deixei-me apaixonar por ela, nela constituí famí-
lia, nela cresci enquanto pessoa e enquanto profis-
sional. Nela aprendi, evoluí, criei, inovei, geri, dei 
e recebi. E, por tudo isto, nela tive, tenho e terei as 
melhores referências. E a isto eu chamo, inabala-
velmente, inspiração. 

Olhando para o seu extenso currículo, facilmente 
percebemos que ao longo dos anos desempenhou 
papéis de grande relevância em diversos setores. 
De que forma essa diversidade de experiências em 
diferentes setores e contextos se revelou funda-
mental para o seu crescimento profissional?
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O ser humano é tão mais completo quanto maior for a mul-
tiplicidade de experiências a que vai tendo acesso ao longo 
da vida. E algumas delas, sabemo-lo, são mais a nossa pele 
do que outras. Tive a sorte de poder pôr a mão na massa em 
áreas tão diferentes quanto carreiras administrativas, de 
marketing, de vendas, de comunicação, de cidadania, ges-
tão de projeto, de media relations, organização de eventos, 
publicidade… Mas, sem dúvida que a área que mais tarimba 
me conferiu, foi a de desenvolvimento de uma rotina apli-
cacional para gestão e controle de contratos de manutenção, 
vendidos como serviços à medida de cada cliente. Eu não 
pescava nada do tema. Mas recusar o desafio era uma não 
hipótese. Estudei à exaustão, sonhei com números, tive pe-
sadelos com códigos de programação, e tive a sorte de ter 
um colega analista com quem fiz um excelente trabalho de 
equipa e que muito pacientemente me provou por a mais 
b que aquela brincadeira até podia ser interessante. E não 
é que foi? Com a rotina já desenvolvida e em produção, eu 
pude vender a clientes que viram na solução uma enor-
me vantagem. O que eu cresci nessa altura. E, sobretudo, 

aprendi na pele que o que não nos mata nos torna bem mais 
fortes, e que o trabalho em equipa é uma virtude em todas 
as circunstâncias na vida. Daí até cargos de maior respon-
sabilidade que culminaram no topo da hierarquia foi um 
salto mais ou menos natural.  

Na sua opinião, quais são atualmente os principais valores 
ou princípios essenciais para o sucesso no mundo dos ne-
gócios? 

Tudo o que eu diga serão certamente buzzwords. Visão, es-
tratégia, capacidade de concretização, resiliência, tolerân-
cia, persistência e perseverança, capacidade de gestão de 
equipas, confiança, liderança. E eu sei lá, muito mais do que 
os conceitos que estão mais ou menos na moda consoante 
os tempos, as circunstâncias  ou os influenciadores. Mas, 
sabe? O que eu acho que pesa mesmo no sucesso dos ne-
gócios, o que tem real impacto na economia, no ambiente 
e nos modelos de governance, é mesmo a ambição. E até a 
vaidade no sucesso dos resultados alcançados. Mas, é claro, 
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que a tudo isto há que juntar trabalho, e quantificá-lo em 
muito, mesmo muito trabalho, individualmente e em equi-
pa. Isto de achar que chegamos lá sozinhos já foi chão que 
deu uvas.  

De que forma esses valores estiveram presentes no seu per-
curso profissional e se revelaram fundamentais nas suas 
tomadas de decisão enquanto profissional?

Como já referi, eu tive a sorte de ter uns pais que desde 
sempre nos incutiram hábitos de trabalho. Os tempos de 
aulas eram para estudar afincadamente e termos boas ava-
liações em linha com o conhecimento adquirido, as férias 
eram para descansar uns tempos, ir à praia outros tempos 
e, claro, trabalhar. Todos nós, cinco irmãos, rapazes e ra-
parigas, aprendemos a fazer de tudo lá em casa. E, assim, 
quando chegámos ao mercado de trabalho, o modo mul-
titasking confirmou a virtude dos hábitos que trazíamos 
desde tenra idade. Se me pergunta se tínhamos necessida-
de absoluta de o fazer, eu respondo-lhe que não. Mas lá que 

os meus pais bem sabiam que os bons hábitos se ensina-
vam na mais tenra idade, disso não tenho qualquer dúvida. 
E essas foram, talvez, das melhores ferramentas que me 
foram conferidas. Pensar pela minha cabeça, adaptar-me 
ao meio e às circunstâncias, trabalhar com disciplina, rigor 
e flexibilidade, fazer diariamente um exercício de autossu-
peração com atitude e confiança, respeitando-me a mim 
e aos outros foram, sem dúvida, e ainda são, fatores pre-
ponderantes, em cada decisão tomada nas mais diversas 
vertentes da minha vida.

Foi a primeira mulher na administração da IBM, sendo uma 
inspiração para muitas mulheres dentro do panorama cor-
porativo português. Olhando para trás, como foi enfrentar 
o desafio de se tornar a primeira mulher a ingressar na ad-
ministração da IBM?

Pois… eu podia ser politicamente correta e dizer-lhe que 
para mim teria sido indiferente ser homem ou mulher. Mas 
não, não seria coerente com as minhas próprias convicções 
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se o afirmasse. Há decisões na vida que têm de ser tomadas 
com doses férreas de ponderação e, sobretudo, com mui-
ta determinação. Uma vez tomada a decisão, pôr prego a 
fundo e ir em frente, obviamente dentro dos limites e aten-
tos aos demais, mas  sempre com a consciência de que não 
podemos espalhar-nos. Nem em relação ao nosso desem-
penho nem à forma como somos percecionados pelos que 
nos rodeiam. Muito importante neste exercício é mesmo 
termos consciência do que não queremos que nos aconteça. 
Ser figura decorativa, não ter voto na matéria, ser secunda-
rizado ou até passível de confusão de posicionamentos são 
condições inaceitáveis num processo de direitos e de deve-

res, de dignidade pessoal e profissional. Costumo dizer, e 
que me seja perdoada esta minha transparência, que num 
mundo em que, evocando Fernando Pessoa, “primeiro se 
estranha e depois se entranha”, importa adquirir estatutos. 
Para as mulheres em cargos de topo, sobretudo na minha 
geração, era… e eu acho que ainda é, muito importante a 
pessoas terem estatuto de senioridade e de “senhoridade”. 
E, se a isto juntarmos profissionalismo, qualidades de tra-
balho, alegria, segurança e firmeza, não há razões para nos 
sentirmos diminuídas… mesmo quando uma ou outra in-
justiça se perfila pela frente.
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Já se passaram alguns anos desde esse feito. No entanto, e 
apesar dos avanços nas últimas décadas, as mulheres ainda 
enfrentam diversas barreiras e desafios no mercado de tra-
balho e, sobretudo, no que há liderança diz respeito. Na sua 
opinião qual é o maior desafio enfrentado pelas mulheres 
líderes e empreendedoras hoje em dia?

Sabe, eu acho que a maior questão nem reside no tema da 
liderança. Há tantas mulheres que são líderes natas nas 
suas diversas responsabilidades estejam em que posição 
estiverem. A questão reside mesmo na chegada ao topo das 
organizações. E, se quer que lhe diga, acho até que já esti-
vemos melhor do que estamos agora. Assisto de novo em 
muitos eventos e a conferências com palcos recheados de 
filões cinzentos. Só homens. Uma tristeza. Já para não falar 
no gap salarial. Uma afronta. Não tenho conhecimento dos 
dados mais recentes sobre esta diferença. Mas, e retenho-o 
até pela coincidência de datas, não foi há muito tempo que 
para que homens e mulheres tivessem salários equitativos, 
eles só precisariam de começar a trabalhar no dia 8 de mar-
ço. O Dia da Mulher. Mas isto é razoável em pleno século 

XXI num mundo que se pretende civilizado? Trabalho igual 
salário igual. É uma questão de justiça. E, claro está, de-
sempenho superior salário mais elevado, seja para eles ou 
para elas. E essa tem de ser a grande máxima de governos, 
de trabalhadores e de decisores. E, já agora, ponham-se lá mais 
mulheres em cargos de administração e veremos como os 
resultados sobem de forma muito evidente.

Após séculos de desigualdade, as mulheres têm conquis-
tando cada vez mais espaço nas últimas décadas e passado 
a ocupar lugares, cargos e posições que antes eram exclusi-
vamente masculinos. Entre eles está o empreendedorismo. 
Apesar das mudanças sociais em direção à igualdade de gé-
nero, há quem ainda questione a capacidade das mulheres 
para gerir empresas. Como vê o atual panorama em Portu-
gal em relação à igualdade de género no mundo dos negó-
cios? Há melhorias visíveis ou ainda há um longo caminho 
a percorrer?

Pois, como acabei de lhe dizer, e no caso concreto de Portu-
gal, tenho para mim que já tivemos melhores dias. É claro 
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que enquanto forem maioritariamente homens a decidir 
sobre estes temas, a tendência será para a proteção do gé-
nero. E aí, verdade seja dita, falando na generalidade, em 
meu entender os homens protegem-se mais uns aos outros 
do que as mulheres. Temos muito pedregulho para retirar 
do caminho, essa é que é essa. Seja em matéria de facili-
dade para concretizar negócios, seja em matéria de finan-
ciamentos, de recrutamento, de credibilidade negocial. O 
grande dilema nesta questão chama-se Atitude. E esta é 
uma realidade que tem de ser introduzida nos primeiros 
anos de vida, de escolaridade, de academia, de família, de 
círculos de amizade, de envolvimento comunitário. Em 

Portugal e no mundo. Acabei de regressar do Japão. Não 
é que o metro tem carruagens exclusivas para mulheres? 
Onde, by the way, os homens podem entrar sem ser a horas 
de ponta? Isto é razoável? Há que mudar… mas fazê-lo à es-
cala local e global. Até lá a discussão tenderá a desenrolar-
se em círculos viciosos.

É responsável pelo lançamento do Portugal Women Lea-
dership Council, grupo de profissionais mulheres da IBM 
criado em Abril de 2004 com vista à criação de um ambien-
te de trabalho equitativo e de oportunidades de desenvolvi-
mento profissional. De que forma, a criação de programas 
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de apoio específicos para mulheres empreendedoras é fun-
damental para apoiar e incentivar o empreendedorismo e 
liderança feminina?

Terá de ser. Por muito que me e nos custe teremos de ir por 
aí. Na sua génese, leis de quotas não são razoáveis. Mui-
to menos desejáveis. Mas acredita que não fora as leis das 
quotas e o estado atual de situação estaria ainda menos 
equilibrado? A legislação, a regulamentação, a criação de 
hubs de experimentação são medida necessária, por muito 
que me custe ter de admitir. E tentar baralhar conceitos e 
as mentes numa fase como esta será atirar poeira para os 
olhos. Há que forçar situações, há que envolver homens e 
mulheres de mente aberta, há que apoiar a criação de mo-
vimentos que esclareçam, evidenciem e pratiquem inicia-
tivas capazes de provar que a riqueza dos processos, está 
na capacidade de os fazer erguer com recurso ao matiz de 

pensamento e ação de pessoas que se complementem na 
hora de fazer acontecer. E estes movimentos, como o que 
tive o privilégio de fazer nascer na IBM, são disso um bom 
paradigma. 

No dia 8 de março assinala-se o Dia Internacional da Mu-
lher. Considerando os desafios enfrentados pelas mulheres 
no mundo corporativo, de que forma podemos usar esta 
data para alertar e consciencializar o mundo empresarial 
para estes desafios e promover mudanças significativas?

Pois, agradável não será. Desejável muito menos. Mas são 
datas como esta, que assinalam movimentos celebrados 
pelo mundo há mais de um século, que poderão ajudar a re-
lembrar a necessidade de colmatar uma injustiça que con-
tinua a grassar em diferentes culturas. Não será à toa que 
em quase uma centena de países, de todos os continentes, 
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dimensões, condição social, política, económica, se multi-
plicam esforços para operar mudanças de atitude capazes 
de alterar práticas e políticas que façam equilibrar as dis-
paridades existentes, tantas delas atentados aos direitos e 
deveres humanos. Faz lá sentido que uma mulher não possa 
votar, não possa trabalhar, não possa ter autonomia finan-
ceira, não possa auferir salários em linha com o seu nível de 
desempenho, ou não possa de todo ser recompensada pelo 
seu trabalho. Faz lá sentido que continue a acontecer muti-
lação genital feminina, violações, níveis absurdos de pros-
tituição. Faz lá sentido desperdiçar ou menorizar o traba-
lho de uma percentagem tão elevada de seres humanos que 
tanto pode, e deve, contribuir para a evolução de um mun-
do que tende a ficar doente tantas e tão abstrusas são as 
atrocidades cometidas. Quem dera não haver necessidade 

de assinalar assimetrias que mais configuram a aberração. 
Assim, com sobriedade, sem euforias, com foco e determi-
nação, sensibilizem-se as pessoas, sim, para a necessidade 
de olhar para este assunto com outro rigor, outra atenção, 
níveis de exigência capazes de fazerem operar a mudança 
de um paradigma inusitado.

Que mudanças específicas gostaria de ver acontecer no 
mundo dos negócios para criar um ambiente mais acolhe-
dor e inclusivo para as mulheres empreendedoras?

Para pergunta direta, resposta direta. No mundo dos negó-
cios, como em qualquer outro setor de atividade ou de prá-
ticas de vida, apenas urge olhar para as pessoas pelo que 
elas valem, intrinsecamente, e delas tirar partido alocando 
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o melhor perfil e condição à disponibilidade. Provas cegas, 
processos de recrutamento que não permitam identificar 
o género até ao “momento m” da decisão podem operar 
maravilhas seja qual for o nível de decisão a tomar. Afinal 
está mais do que provado que nem na política, nem no des-
porto, nem na religião, nem no mundo dos negócios, nem 
em condição nenhuma de vida há necessidade de optar pelo 
género na hora de passar à prática. Acima de tudo, comple-
mente-se, sim. Até porque, insisto, é na complementari-
dade de pensamento e de atuação que reside o sucesso. Ah… 
e deixemos-mos de hierarquias categorizadas por género… 
que isso é completamente desadequado… e injusto. 

Ao longo do seu percurso profissional viveu alguma expe-
riência pessoal em que se sentiu particularmente empo-
derada enquanto líder e que a influenciou a inspirar outras 
mulheres?

Sem dúvida. Empoderada e cheia de força interior e forte 
convicção de ser a peça correta para a situação em causa. E, 

aí, meu amigo, não há como deixar a oportunidade escapar. 
Quando a razão nos assiste e os argumentos são por demais 
evidentes, há que ter coragem e arrojo para fazer valer opi-
niões que provem a evidência dos factos. Não, não é pelo 
lado da contestação inconsequente, que as coisas se resol-
vem. É pela evidência dos factos, pela capacidade de visão, 
de persistência e persuasão que se conduzem os processos 
e se levam as causas a bom porto. E, decisões tomadas, há 
que trabalhar, muito, e esforçar-se, muitíssimo, para pro-
var que a razão está do nosso lado. Mas digo-lhe, em meu 
entender isto tanto serve para as mulheres como para os 
homens. Que em tempo de guerra não se limpam armas.

Que mensagem gostaria de transmitir às mulheres que 
lutam para encontrar o seu lugar e deixar a sua marca no 
mundo do empreendedorismo?

Continuando na mesma linha de pensamento, e com toda a 
força de que sou capaz, não se acanhem. Não deixem de fa-
zer prevalecer as vossas opiniões e as vossas certezas, não 
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deixem que vos confundam no vosso pensamento e na vos-
sa determinação, não percam o foco, não permitam ambi-
guidades que possam inquinar processos. É que esses, os 
processos, serão tão mais bem-sucedidos quanto maior for 
a transparência, a objetividade, a inteligência, subjacentes 
à decisão. Acima de tudo, nunca, por nunca ser, percam a 
razoabilidade nem a postura, muito menos o controle da 
situação. E, por favor, não confundam nem permitam que 
ninguém enviese o vosso ponto de vista e a genuinidade do 
vosso debate e da vossa defesa.

A comunicação e a cidadania sempre foram o seu fascínio, 
e foi aí que residiu a sua escolha na hora de, em fase de re-
forma, encetar um novo ciclo de vida. Considerando-se uma 
voluntária compulsiva, dedica atualmente os seus dias à 
gestão associativa, a atividades docentes, à consultoria 
em organizações do terceiro setor, às causas sociais, aos 
temas de género e ao empreendedorismo social. Podemos 
afirmar que Conceição Zagalo é, acima de tudo, uma mu-
lher de “causas”?

Sou mesmo. Com toda da imodéstia de que sou capaz, é 
mesmo nesse figurino que eu acho que melhor assenta 
o meu perfil.  Mas também, com um pai como tive e com 
uma avó materna que tantas lições de altruísmo e sentido 
do outro me ensinaram ao longo de tantos anos da minha 
vida, só com muito poucas características humanas eu po-
deria ter saído diferente, e sabe, é tão mais fácil viver-se 
com e para os outros do que nos fecharmos na nossa pró-
pria concha. Conquista-se propósito, reforça-se carácter, 
ganha-se sentido de utilidade de vida, aprende-se a relati-
vizar, trabalha-se confiança e autoestima e, acima de tudo, 
aprende-se, e de que maneira, que há sorrisos que pagam, 
em felicidade, o que dinheiro nenhum no mundo conse-
guiria satisfazer. 

Tem sido uma figura ativa na promoção da cidadania em-
presarial, sendo membro fundador de várias organizações 
e participando em várias iniciativas sociais. Como equilibra 
a busca pela excelência profissional com o seu envolvimen-
to em causas sociais?

Já tive perguntas de resposta mais fácil. Vamos ver. Não es-
quecendo a família, que, como já referi, no meu caso quase 
configura uma estrutura de média empresa, nem sempre 
da maior facilidade de gestão, também no que à alocação de 
tempo diz respeito, atualmente os meus dias são grande-
mente dedicados ao trabalho pro bono. Foi uma opção que 
tomei conscientemente depois de reflexão muito madura, e 
que cada vez mais me satisfaz. Sempre fui boa profissional, 
sempre tive boas avaliações do meu desempenho, sempre 
fiz questão de apresentar bons resultados, como sempre 
gostei de me sentir comprometida com o sucesso das or-
ganizações a que me dediquei. Não, não foi tudo bom. Claro 
que tive falhas, mas também é verdade que sempre tentei 
aprender com os erros cometidos. E, sobretudo, a erguer 
a cabeça e seguir em frente no firme propósito de não os 
repetir. Pois bem, foi, é, e eu diria, que este será sempre o 
princípio que norteia a forma como me entrego às Causas. 
Ou é para fazer bem feito e com compromisso ou então li-
berta-se o espaço para quem possa e saiba fazer melhor do 
que nós. Sabe, em voluntariado não se pode facilitar. É que 
nada nem ninguém pode ser prejudicado pelos excessos 
descontrolados de boa vontade atropelados pela incapaci-
dade de cumprir de forma zelosa. 

Enquanto membro fundador do GRACE - Grupo de Reflexão 
e Apoio à Cidadania Empresarial, qual considera ser o prin-
cipal contributo do GRACE na promoção da responsabili-
dade social e da cidadania empresarial ao longo dos anos?
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Ah! O GRACE. Caso muito sério de associativismo empre-
sarial. Começou, vai para quase um quarto de século, por 
chamar a si a responsabilidade de integrar na estratégia das 
empresas princípios e práticas de cidadania corporativa. O 
GRACE está hoje na crista da onda no que a este assunto diz 
respeito. Se no começo a grande preocupação era cumprir 
com critérios de ordem social, agora é o framework ESG que 
preside toda a sua intervenção. Já não faz sentido, para em-
presas que se prezam de o ser e de cumprir com rigor toda 
a sua cadeia de valor, falhar com objetivos sociais, ambien-
tais, de governance. De resto cabe às empresas, enquanto 
parte importante de ecossistemas muito diversos, cumpri-
rem com a agenda 2030 das Nações Unidas e, assim, com 
todas as metas dos objetivos de desenvolvimento susten-
tável. E tudo fazerem para que seja possível atingir a neu-
tralidade carbónica em 2050 enquanto parte importante do 
combate contra as mudanças climáticas.
Que senhor papel o GRACE tem feito na sensibilização de 
pessoas e organizações! Vale a pena olhar para a página da 
Associação. Começámos com 6 associados. Atualmente são 

já pelos 320. Não será isto a melhor demonstração prática 
do trabalho realizado desde 2000 até hoje? 

Desde 2010, tem realizado diversas missões de cooperação 
no Vietname, em Moçambique e em diversas ilhas do ar-
quipélago de Cabo Verde. O que de melhor traz consigo de 
cada uma dessas experiências?

Tão boa esta questão que me traz de volta tantas e tão boas 
memórias de experiências de vida para a vida. Poder pla-
near uma missão, programar tantos dos passos que garan-
tem a sua boa concretização, fazê-la acontecer no terreno 
e regressar a casa com o sentido de dever cumprido é algo 
de transcendente que nos muda verdadeiramente o sentido 
da vida.  Tive o privilégio de fazer isto sete vezes. E não é 
o número sete o da perfeição? E da renovação? Então não 
há como parar. Cada missão é diferente da anterior. E cada 
uma delas é mais rica do que a que a precedeu. De cada 
uma delas se vem mais preenchido, mais convicto de que 
a próxima tem de estar no prelo, de que uma vez encetado 
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o caminho não há como parar. São Tomé e Príncipe, Gui-
né, e tantos outros territórios mais desprotegidos têm tan-
to para receber. Sorte a minha de poder pensar que tenho 
toda uma vida pela frente para continuar a ter experiências 
que me enriqueçam e, sobretudo, que me deixem contribuir 
para a melhoria de qualidade de vida das comunidades em 
que possa intervir. Tenho para mim que uma missão é um 
ato de egoísmo. Porque, em abono da verdade, dá-se muito, 
mas recebe-se bem mais em troca. 

Ao longo da sua vida já recebeu várias distinções pelo seu 
desempenho de carreira e pela sua intervenção em diver-
sas causas sociais. A título de exemplo, em 2007 foi dis-
tinguida pela Amnistia Internacional “pela sua especial 
dedicação às causas sociais”, juntamente com outras 25 
mulheres de todo o mundo, em 2011 recebeu o prémio 
Carreira APCE e em 2023, a distinção “Prémio Carreira 
2023” pela Human Resources Portugal. Além do merecido 
reconhecimento, quais são as recompensas, em termos de 
enriquecimento pessoal, que obtém desta sua intervenção 
em causas sociais?

E, digo-o com alguma vaidade, recebi já este ano o Prémio 
“Mulher da Década” no âmbito do Women 3.0 Awards, 
promovidos pelo G100, um Grupo de 100 mulheres líderes 
em diversos setores de atividade no mundo inteiro. É uma 
honra. É uma explosão de gratidão. É um enorme compro-
misso. É uma determinação sem limites para não me de-
siludir a mim própria nem a todos os que me reconhecem 
mérito e valor. Cada prémio, quase duas mãos cheias ao 

longo da vida, deixa uma marca indelével no meu coração. 
Lembro-me da circunstância de todos eles e comovo-me 
invariavelmente ao pensar nisso. Acho que salário ne-
nhum na vida, me daria mais ânimo para levar por diante 
tudo o que subjaz cada um destes reconhecimentos. Fazer 
o bem, bem feito, e ser por isso reconhecido é a maior mo-
tivação para continuar a trabalhar, a partilhar tanto do co-
nhecimento que adquiri ao longo de sete décadas de vida, a 
dar na medida do tanto que recebo, a crescer a par e passo 
com o crescimento das organizações sociais que em mim 
confiam.   

Já assumiu que quer continuar a fazer mais e melhor, por-
que “é a ação e o bem que produz nos outros que a motivam 
a nunca parar”. Dito isto, quais são seus próximos passos 
ou projetos em mente no campo social?

Sabe que não consigo responder-lhe com grande convic-
ção? Acho sempre que não consigo encaixar nem mais um 
botão na caixa limitada dos meus dias. E depois, é bem 
verdade, Deus dá o frio conforme a roupa. Acabei de acei-
tar presidir os conselhos de administração e executivo da 
Fundação Liga. Essa grande Causa que confere capacitação, 
oportunidade de trabalho e dignidade a pessoas com defi-
ciência. Se eu achava que conseguia mais tempo? Nem por 
onde passasse. E, no entanto, acho que há ocasiões na vida 
em que os dias ganham elasticidade para poderem abar-
car responsabilidades que mais assumem o cariz de dever. 
Acho que, também aqui, vou aplicando a experiência que 
adquiri na vida profissional. O empoderamento opera ma-
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ravilhas. E as demais Causas que em mim confiam vão-se 
autonomizando e sabendo que contam comigo mais na óti-
ca da resposta do que da proatividade. E não é esse, de resto, 
o grande princípio da sustentabilidade? Ensinar as pessoas 
e as organizações a voarem sozinhas? Estar lá para apoiar, 
mais do que ingerir? Dito isto, acho bem mais ajuizado 
manter o espírito e o coração abertos para o que der e vier. 

Que legado gostaria de deixar como empreendedora e mu-
lher de negócios, tanto no contexto profissional quanto no 
social?

Ah… poder um dia fechar os olhos sabendo que deixei se-
mentes capazes de darem frutos. Que fiz tudo o que estava 

ao meu alcance e superei-me todos os dias para melhorar 
a vida de alguém. Que aprendi, ensinei, colhi e partilhei. 
Que deixei lições de vida e de humanismo para as minhas 
filhas, os meus netos, de sangue e de coração. Que deixei 
testemunhos de boa pessoa, de boa mulher, de boa gestora, 
de boa mãe, de boa avó, de boa filha. Que parti em paz co-
migo própria e com aqueles com quem tive o privilégio de 
me cruzar nos caminhos da vida pessoal e profissional. Que 
não olhei para o lado perante o incómodo, que me esforcei 
para colmatar iniquidades.  Que semeei sorrisos, abraços, 
conhecimento, amor. Que dei pelo menos tanto quanto de 
todos recebi. E, assim como que em jeito de resumo, que 
contribuí para que o mundo pudesse ser pelo menos um 
bocadinho melhor.  

© Tiago Araújo
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Quando nos aproximamos do fim 

duma carreira e estamos já no nos-

so último ou penúltimo posto, como 

é o meu caso, julgo que de uma for-

ma ou de outra nos aflorará não só a 

questão sobre o desconhecido estádio 

que se segue, mas também a pessoana 

interrogação de se terá valido a pena. 

Longe de ser um elemento de crise 

existencial pela transição para uma 

vida à partida menos ativa, a questão 

que nos colocamos prende-se aci-

ma de tudo com o balanço e o sentido 

de utilidade do que fizemos ao longo 

de toda uma vida profissional. O que 

d i P L o M a C i a

O tangível na 
diplomacia

Pátio da Embaixada de Portugal em Pequim – 31 de março de 2020
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nos preencheu e motivou, o que nos 

deu rumo e objetivo, ou seja, aqui-

lo que verdadeiramente terá valido a 

pena. Podemos entrar neste exercício 

numa lógica puramente egocêntrica, 

e vermos se atingimos, e quando, os 

cargos, as promoções e os Postos de 

prestígio, com quem nos cruzámos e, 

sem suma, que reconhecimento obti-

vemos dos nossos pares e das nossas 

hierarquias. 

Contudo, se nos ativermos unicamen-

te a esta parte da equação, estaremos 

a fazer um exercício algo redutor já 

que para além dos elementos ego-

cêntricos, inevitavelmente associa-

dos à natureza humana, é-nos fun-

damental ver não só o que obtivemos 

da carreira, mas também aquilo que 

de concreto, de real, em suma de tan-

gível, demos como nosso contributo 

numa vida inteira dedicada ao serviço 

público. Cumprir zelosamente ins-

truções recebidas, analisar bem e es-

crever ainda melhor, propor medidas 

e ações que beneficiem os interesses 

nacionais, representar de modo digno 

o nosso país, ter capacidade de ouvir 

os interlocutores, ter genuína curio-

sidade cultural pela diferença e sen-

tir-se nela confortável são alguns dos 

elementos que compõem o quotidia-

no dos diplomatas, os quais, fazendo 

parte duma carreira competitiva e de 

estrutura piramidal, tentarão alcan-

çar simultaneamente, umas vezes 

com mais e outras vezes com menos 

sucesso, a naturalidade e a excelência 

em cada uma destas diferentes face-

tas. Sendo parte da minha corpora-

ção eu não fujo a este modelo embora 

me venha apercebendo cada vez com 

maior nitidez que por muito gratifi-

cante que tenha sido um posto, aquilo 

que mais retenho na memória não são 

os telegramas mais bem elaborados, 

as instruções zelosamente cumpridas 

ou as propostas mobilizadoras que 

terei enviado às minhas autoridades. 

Curiosamente, ou não, aquilo que 

efetivamente mais me tem marcado 

é ter tido a possibilidade, ou não, de 

através da minha ação ter contribuí-

do para algo de muito concreto que 

tenha feito a diferença para os por-

tugueses, uma espécie de “Diploma-

cia do Tangível”, aquilo que fica de 

concreto depois de todos os papéis, 

de todos os telefonemas, de todos os 

contactos e de todas as ações. No en-

tanto, por muito que se tente alcançar 

esse ponto cimeiro do trabalho diplo-

mático, há que ter consciência que tal 

Diplomatas e técnicos especializados empilhando as caixas 
de material a enviar para Portugal – 1 de abril de 2020

Confirmando o material recebido e os destinatários do 
mesmo – 1 de abril de 2020
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não depende unicamente do esforço e da determinação do 

diplomata, mas sim da simbiose destes dois fatores com 

as circunstâncias que surgem por vezes, mas não sempre, 

no posto onde se está colocado.

Ora, dos vários postos por onde passei, há uma situação 

em particular onde por casualidade se reuniram todas 

as condições para que eu trabalhasse numa diplomacia 

que almejava resultados muito concretos e tangíveis. Foi 

quando em março de 2020 Portugal começou a ter de as-

sistir os milhares de pessoas que tinham sido contagiadas 

com Covid-19 e, tal como os restantes países europeus, 

não dispunha de stocks suficientes de material médico

-hospitalar para equipar pessoal clínico, testar e assistir 

os pacientes. Nessa altura eu estava na China, país não só 

de onde tinha vindo o vírus da nova pandemia, mas tam-

bém onde se produzia e abastecia o mundo inteiro com 

máscaras médicas, ventiladores, zaragatoas nasais e bo-

cais, fatos médicos descartáveis entre muitos outros pro-

dutos do género. Precisamente por isso, todos os países 

que tinham recursos para tal foram-se abastecer ao maior 

produtor mundial dos bens que todos agora necessitavam 

em situações dramáticas e com a máxima urgência para 

assistir as suas populações.

Todas as Embaixadas ocidentais em Pequim, incluindo a 

de Portugal, viram-se assim envolvidas num processo de 

procura, negociação, compra, armazenamento e expedi-

ção para os seus países de origem de todo o material que 

conseguissem obter para salvar vidas. 

Do nosso lado, tudo começou com umas reuniões de coor-

denação por telefone primeiro com o Secretário de Estado 

da Internacionalização que rapidamente se alargaram a 

vários membros do governo de então, vindo-se rapida-

mente a transformar para a Embaixada num processo sem 

paralelo no passado pela escala da operação em que fomos 

envolvidos, sem preparação prévia nem conhecimento 

especialmente relevante do mercado dos materiais médi-

Reunião no espaço exterior da Embaixada com fornecedores chineses de material médico-hospitalar – 1 de abril de 2020
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José Augusto Duarte
Embaixador de Portugal em França

co-hospitalares na China. Apesar desse ponto de partida, 

tínhamos de corresponder uma por uma, e sem falhas, às 

centenas de encomendas vindas das mais diversas enti-

dades de Portugal. A Embaixada abandonou praticamen-

te por completo de março a junho de 2020 o seu trabalho 

tradicional quotidiano e o nosso único objetivo era en-

contrar primeiro que os nossos concorrentes os materiais 

que necessitávamos, comprá-los, passar pelo complexo 

processo das alfandegas chinesas e expedi-los por aviões 

fretados em Portugal com autonomia suficiente para não 

fazerem escalas entre Pequim e Lisboa, para não correrem 

riscos de ver o material transportado requisitado num ae-

roporto de escala como aconteceu a outros países. A Em-

baixada tornou-se num aparatoso centro de logística com 

a receção e expedição de milhares de toneladas de material 

médico-hospitalar. 

Quando em julho de 2020 demos a operação por concluí-

da e regressamos ao nosso trabalho habitual de reporte e 

análise foi com a mais plena sensação de que toda a equipa 

da Embaixada, com a exemplar coordenação e comando 

feitos a partir de Lisboa, tinha conseguido algo que nos ti-

nha mobilizado até ao extremo, mas que nos tinha dado o 

privilégio dum sentimento de plena e inquestionável uti-

lidade do que tínhamos feito. Isto só foi possível pela ab-

negação de todos em Lisboa e Pequim, mas se em Lisboa 

eu tinha hierarquias e por isso não me compete aqui elo-

giá-las, já em Pequim eu tinha colegas que dependiam da 

minha orientação e sem cujo trabalho exemplar nada teria 

tido sido alcançado como o foi, daí o meu eterno agradeci-

mento aos que comigo dia a dia me ajudaram a ter um dos 

momentos mais gratificantes duma carreira de mais de 30 

anos. Aos meus queridos colegas João Martins de Carva-

lho, João Falardo, Henrique Antão, Eunice Vasco, Gustavo 

Gravelho e Filipe Sequeira.

Material médico-hospitalar a ser expedido para Portugal por aviões fretados à TAP – Aeroporto de Pequim
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 A antologia é um processo de recolha de informação, para 

destacar o que está relacionado com a confiança e o valor de 

uma pessoa, gestão ou instituição. Compreende um trabalho 

filosófico, andragógico e psicológico que serve de base para 

a vida de sucesso. A este respeito, Stan Smith expressa que: 

“A experiência diz-lhe o que fazer e a autoconfiança permi-

te-lhe fazê-lo”. Ter autoconfiança é um hábito que pode ser 

adotado e fortalecido todos os dias. O medo, a preocupação e 

a incerteza desafiam-nos sempre para uma luta constante, 

num campo de batalha mental  que deve ser conquistada se 

alguém quiser que sua vida seja cheia de abundância.

 A autoconfiança é o principal fator que você precisa para se 

C o n s e L h o  d a s  C o M U n i d a d e s  P o R t U g U e s a s

Antologia de confiança 
e coragem
nos Conselheiros das Comunidades portuguesas
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proteger das quedas produzidas pela negatividade. Sem au-

toconfiança, o medo e a preocupação tomam conta, fazendo 

com que o progresso e as oportunidades parem.

Nesse sentido, uma maneira muito simples de aumentar 

a autoconfiança, é através do controle do medo. Por assim 

dizer, quando temos um plano para contrariar o medo, co-

lhem-se as sementes da confiança e da certeza ou certeza do 

sucesso. A autoconfiança é um valor e quando você tem cer-

teza de si mesmo, você também pode ter certeza dos outros.

Desta forma, quando estamos conscientes e permitimos que 

a nossa luz brilhe, permitimos que os outros façam o mesmo, 

o que significa que, à medida que nos libertamos dos nossos 

medos, a nossa presença liberta imediatamente os outros.

Os Conselheiros das Comunidades Portuguesas são homens 

e mulheres comprometidos, somos seres plurais com valo-

res e com as nossas peculiaridades e singularidades. Somos 

pessoas com grande força e projeção, grandes almas com 

grandes mentes, que impulsionam as esperanças dos nossos 

semelhantes na Colónia Portuguesa da Venezuela e do Mun-

do. Perante as adversidades, somos amantes, promotores 

empreendedores do progresso e espalhamos o entusiasmo 

de todos que nos procuram.

 Eu,  como mulher profissional, nesta última década,  de de-

safios e projeções, inspirei-me na dedicação de mim própria 

através do exercício das minhas funções de Conselheira das 

Comunidades Portuguesas. No meu trabalho, levei um con-

junto de propostas às mesas de trabalho temáticas perante a 

Assembleia da República de Portugal, depois de ter feito um 

estudo, análise e contextualização das realidades da colónia 

portuguesa na Venezuela.

Tem sido uma tarefa árdua, analítica, comprometedora, rea-

lista, com uma grande dose de altruísmo e dedicação para 

exaltar a dignidade de ser, viver e conviver com uma elevada 

qualidade de vida como cidadão português, que inclui tam-

bém, sobretudo, as realidades etnográficas, culturais, labo-

rais, económicas, sociais e familiares que dão vida ao senti-

mento português em todo o mundo.

Como Conselheira das Comunidades Portuguesas, reeleita 

pelo voto popular da Colónia Portuguesa na Venezuela para 

um novo mandato, carrego uma expressão que nunca me fal-

tou: “tudo o que desejo está para além do medo”, por isso, 

começo este 2024 com a melhor confiança em mim e com a 

confiança depositada por aqueles que me elegeram,  assu-

mindo que será um ano de desafios, conquistas e sucessos.

 Fátima de Pontes
Conselheira das Comunidades Portuguesas na Venezuela
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Carlos Leandro
h i s t ó R i a  s o C i a L  d e  a n g o L a

Este depoimento é o primeiro realizado  na diáspora angolana em Portugal, cuja Parte I está 
disponível na plataforma História Social de Angola , a Parte II é a  transcrição fidedigna do 
audiovisual realizado em Outubro de 2023, volvido mais de um ano o depoente confirma suas 
memórias e partilha conselhos com a juventude da diáspora em Portugal, mas antes contex-
tualiza a época dos retornados e a chegada de angolanos a Lisboa em 1979 durante o período 
de vigência do IARN. E afirma que a adaptação de angolanos em igual situação social foi faci-
litada pela forte cultura e valores sociais transmitidos pela família, bastante úteis para supe-
rarem os desafios e serem forjadores do movimento social africano existente hoje em Lisboa. 

© História Social de Angola
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Trabalhar em Angola na última década ajudou a conhecer 
melhor as particularidades, mas está consciente dos actuais 
desafios que se impõem a todos nós.   

Introdução

Meu nome é Carlos Leandro, eu nasci na província da Huíla, 
numa pequena localidade que se chama Caconda, a sul de An-
gola, sou  filho de pai professor primário e de mãe doméstica. 
Essencialmente, a minha infância foi passada entre Caconda 
e a cidade do Lubango, capital da província da Huíla.  Depois, 
parte da minha infância e transição para a juventude já foi 
passada no norte de Angola, no Uige, cidade de Carmona na 
altura. E parte da  juventude e vida  adulta já dividida entre 
Benguela e depois  Portugal.

Etapas marcantes do tempo de aluno e de estudante

Pois, a minha vida de estudante é  muito ligada à vida do meu 
pai, professor primário. Lembro-me de ter iniciado a pri-
mária na província da Huíla. Os professores,   funcionários 
públicos na  altura  eram transferidos, moviam-se muito e 
hoje ainda creio ser assim, de um sítio para o outro e naquela 
altura da iniciação da vida profissional do meu pai creio que 
esta condição era muito mais intensa. O meu pai foi mais uma 
vez transferido da povoação na Huíla para a cidade do Luban-
go, iniciei a minha terceira classe no Lubango. E depois, mais 
uma vez fiz a quarta classe na cidade do Uíge. Na altura, da 
transição da quarta classe para o primeiro ciclo é quando se 

dá a entrada dos movimentos   no país  e isto fez com que o 
meu pai e a família por força da mobilidade da  profissão do 
meu pai  se movesse para sul, para Benguela onde conclui  o 
ciclo primário.  

Depois, em consequência dos acontecimentos que todos nós 
sabemos, acabei por vir para Portugal  onde dei continuidade 
aos meus estudos.

As etapas da nossa vida são sempre marcantes sobretudo 
na  juventude quando nós temos maior consciência da im-
portância da interacção social, onde nós temos a consciên-
cia cívica, política, etc. Portanto, essas fases são marcantes 
e foram marcantes comigo como já disse, no fundo eu vivi 
os acontecimentos que levaram à independência nessa fase 
e depois todos aqueles acontecimentos marcantes daquela 
etapa  do pós independência até ao 27 de Maio, eu vivi tudo 
isso, essas são realmente as etapas marcantes.

Depois, cingindo-me mais a etapa social é uma época em que 
eu estou envolvido no desporto, com aquela idade nós come-
çamos a despertar interesse para coisas que no fundo marcam 
muito a interacção social, aquela questão de fazer amizades e 
namoradas. Naquela altura, por exemplo, lembro-me que  a 
cidade de Benguela era  uma cidade relativamente pequena 
onde os meios de diversão não eram muitos. Então,  tudo que 
se fazia vivia-se de forma intensa, estou a falar das festas tí-
picas de famílias, falar  das questões culturais, do cinema, da 
música e do desporto como já disse.
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A importância da sua geração  partilhar as suas memórias 
sobre a juventude com as gerações mais novas

É muito importante, tanto é que  eu quando me foi proposto, 
colocado este desafio de participar neste projecto na condi-
ção em que estou a participar, eu imediatamente disse que 
sim porque faz parte da minha forma de estar e fui desen-
volvendo esta forma de estar ao longo da vida. A importância 
da partilha é a responsabilidade que nós temos em deixar às 
gerações vindouras um testemunho e neste caso um teste-
munho que contribua (neste caso de uma obra que se está a 
edificar) realmente para que as gerações vindouras tenham 
contacto com a nossa história e que no fundo também é a sua 
própria história, o que nós estamos a passar é o testemunho 
e de facto abracei  logo a ideia porque acho importantíssimo.

Outras memórias relevantes relacionadas a habitação, saú-
de, emprego, em Angola, Portugal e Londres

Eu falar nessas memórias  é falar um pouco da minha vida, do 
meu percurso que é semelhante a de outros, acredito que seja 
semelhante ao de muitos outros jovens que vieram naquela 
altura. Mas, cada história é uma história, quer dizer cada in-
divíduo vive de acordo as suas circunstâncias e eu creio  que a 
minha história é uma história que merece ser partilhada por 
causa daquilo que já disse a pouco “deixar às gerações vin-
douras  o testemunho daquilo que é a nossa realidade”. Eu 
acho que nós crescemos e  tivemos o privilégio de viver a his-
tória recente de Angola de forma que diria com alegrias e tris-
tezas porque foi assim a nossa história no pós independência.  
Então, tudo o que eu tive foi em função daquela Angola que 

© História Social de Angola
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foi se consolidando até hoje. Portanto, desde o trabalho 
até  as questões acadêmicas relacionadas com o estudo , o 
trabalho e a questão social se tornaram histórias que eu vivi, 
no fundo teria de falar da história da minha vida, não sei por 
onde começar. Começando pela minha infância, tendo nas-
cido no meio rural, na vila de Caconda, aldeia e as outras po-
voações onde o meu pai passava, era um mundo rural, mas 
depois o interessante nisso é que o meu pai sendo professor 
tinha um papel crucial no desenvolvimento das pessoas e 
então eu assistia a tudo isso desde que me conheço e tenho 
memória como os meus pais viviam.  Por exemplo, naquela 
altura, sendo deslocado de uma povoação para outra eram 
as condições que existiam, não eram condições  de grande 
conforto. 
 
E depois acompanhei também aquilo que foi a necessida-
de dos meus pais se afirmarem quer na condição social quer 
na financeira porque os salários na altura não eram grande  
coisa, obviamente que ele estava no início da sua carreira. 
E testemunhei também a importância da minha mãe como 
mulher doméstica naquilo que foi ajudar a família a estabe-
lecer-se, no fundo a pôr o pão na mesa e a ter a roupa lavada. 

E depois ainda por cima, dá-se uma coisa interessante com 
os meus pais e costumo dizer isso,  a minha  filha ontem fez-
me uma pergunta sobre a origem da família e acabei por 
falar nisso, “olha, que eu me lembre os teus avós nunca vi-
veram sozinhos como casal, porquê? Porque iam trazendo 
familiares da aldeia deles, as irmãs do meu pai por exem-

plo e  outros familiares que precisavam de uma oportuni-
dade, os pais pediam ao professor Leandro que o levasse 
para terem uma oportunidade, para estudar e fazerem-se 
homens e mulheres. 

Portanto, são todas essas experiências que fazem parte dos 
elementos socioeconômicos do país “que eu vivi na pele” 
diariamente. Então como dizia, as condições habitacionais 
não eram as melhores, eram casas feitas de alvenaria.

Depois, havia a circunstância dos meus pais terem de fazer 
um esforço de se integrarem na sociedade portuguesa porque 
esse era o meio para serem aceites e inclusiva a nível profis-
sional. Por exemplo, eu lembro-me dos meus pais contarem 
que o meu pai para ascender a uma certa categoria era obri-
gado a fazer um teste de cultura portuguesa, ou seja, ele tinha 
de provar que sabia comer comida portuguesa, sabia comer 
de faca e garfo. Portanto, tudo isso eu vivi e os meus pais con-
taram outras coisas que não me lembro, mas há provas disso.

Depois, ter mudado para a cidade também foi outra luta. A 
família mais numerosa, as dificuldades financeiras estavam 
sempre presentes e era preciso fazer um esforço enorme para 
alimentar todos nós e depois usufruir daquilo que é  a cidade. 

Tudo isso foram experiências que eu vivi enquanto fui cres-
cendo com os meus pais, com as minhas tias  que entretanto  
os acompanharam das povoações onde eles viviam para a ci-
dade, é esta experiência que eu vivenciei. 
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O Fantasporto 2024/44º Festival Internacional de Cinema 
do Porto apresenta a programação desta nova edição com 
forte tendência de Cinema Fantástico. O festival decorrerá 
no Batalha Centro de Cinema de 1 a 10 de Março e exibirá 
cerca de 100 filmes de 34 países, todos inéditos e, em es-
treia nacional, europeia, internacional e mesmo mundial. 
Estarão presentes a maioria dos realizadores e equipas dos 
filmes em competição, bem como representantes das pro-
dutoras, agentes de vendas e meios de comunicação inter-
nacionais e portugueses.
Como sempre o programa inclui 4 competições: a principal, 
o Cinema Fantástico com 30 longas, uma secção que inclui 
uma outra de curtas-metragens, a Semana dos Realizado-
res, a Oriente Express dedicada a filmes asiáticos e a com-
petição do Prémio de Cinema Português.

O FANTÁSTICO - REGRESSO EM FORÇA

No Fantasporto 2024 com o seu “The Forbiden Play”, em 
estreia europeia, Hideo Nakata é um dos mais famosos rea-

lizadores japoneses do cinema de horror e destaca-se pelo 
seu filme “The Ring” (1998), considerado pelo The Guar-
dian um dos melhores 100 Filmes de Todos os Tempos. 
Multipremiado realizou filmes como “Ring 2” (1999) ou 
“Dark Water” (2002).
“The Witch Game” traz de volta Fabián Forte, um dos mais 
premiados realizadores argentinos da atualidade. Conhe-
cido por “Dead Man Tells His Own Tale” (2016), “La Cor-
poracion” (2012), foi vencedor do festival de San Francis-
co com “Mala Carne” (2003). No Fantasporto apresentou 
“Legions” (2022), a sua longa-metragem anterior.
A surpresa do ano vem dos produtores do maior êxito de 
receitas japonês “Godzilla minus”. Trata-se “The Floor 
Plan” de Junichi Ishikawa, um filme da afamada Toho, 
a mais marcante produtora de cinema asiático, que será 
apresentado no Porto em Antestreia Mundial. O realizador 
Junichi Ishikawa é conhecido por “April Fools” (2015) e 
“Mixed Doubles” (2017).
Em destaque também “Post Mortem” de Péter Bergendy. 
A primeira longa-metragem do realizador foi a comédia 
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“Stop Mom Teresa!” em 2004. Seguiu-se “The Exam” e 
“Trezor”, o primeiro filme de televisão húngaro nomeado 
para um Emmy, em 2020. Post-Mortem” venceu os pré-
mios de Melhor Realização e Melhor Argumento no Fan-
tasporto 2021.
“Baby Assassins 2: Babies” de Hugo Sakamoto volta tam-
bém ao Porto. Depois do êxito de “Baby Assassins”, apre-
sentado no Fantas, apresenta este ano a sequela. Humor e 
artes marciais a grande velocidade e intensidade num ar-
gumento inesperado.
Realizador japonês, conhecido “Baby Assassins” (2021, 
“Hangman’s Knot” (2017) e “Yellow Dragon’s Village” 
(2021).
Os chineses chamam-lhe o novo Blade Runner...é um ex-
celente filme, mas será um exagero essa comparação, no 
entanto é uma boa tentativa. Trata-se de Mutant Ghost 
Wargirl de Binjie Liu. Num mundo futuro, uma misterio-
sa organização chamada Medusa Corp especializa-se na 
Guerra do Futuro onde o trunfo é a fusão genética. 
Cold Meat de Sebastien Drouin é  um thriller violento.Preso 

no automóvel por causa da neve, um homem tem um desa-
fio inesperado com o que leva na bagagem. Emocionante, o 
filme é servido por uma realização ágil do francês Sébastien 
Drouin.
Surrogate o novo filme de King Palisoc, realizador de “Tan-
dem” será apresentado em Antestreia Mundial no Fantas-
porto 2024. Uma história cheia de imaginação nos parâme-
tros clássicos, com diabos, possessões e crianças maléficas. 
Com efeitos especiais notáveis num trabalho de produção 
notável pouco vulgar na Filipinas. 
Dois imortais e uma mulher que repete encarnações são 
apanhados numa maldição que dura há mil anos e os faz 
encontrarem-se de 100 em 100 anos. Este é o tema de The 
Shoreline de Takeo Kikucho realizador japonês, conhecido 
por “Dear Deer” (2015), “My Retirement, My Life” (2018) 
ou “Bokyo” (2017)
La Sombra del Tiburón de Gonzalo López Gallego, terror 
espanhol em antestreia mundial. Com excelentes inter-
pretações de Alba Galocha e Denís Gomez. Um dos mais 
intrigantes e assustadores filmes do Fantas 2024. Gonza-
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lo López Gallego, premiado em diversos festivais, tem em 
“Nómadas” (2001) o seu filme mais marcante.
Megalomaniac de Karim Ouelhaj filme integrado Retros-
petiva que é dedicada a este surpreendente realizador bel-
ga traz-nos aqui um filme  de horror visceral com exce-
lente interpretação de Eline Schumacher, no seu primeiro 
papel no cinema. Filme vencedor do Fantasporto 2023.
Clawfoot de Michael Day é um realizador e produtor nor-
te americano premiado como Revelação no IndiefestFilm 
Awards. É conhecido por “Rare Objects (2023) e “The 
Kill Room” (2023). Um jogo psicológico onde não se sabe 
quem vence, quem sabe tudo, quem tem a liderança? Com 
Francesca Eastwood, um novo talento, premiada com um 
Miss Golden Globe e Milo Gibson, filho de Mel Gibson, ac-
tor de “Hawksaw Ridge”. 
Um título sugestivo para o filme do canadiano Kevin T. 
Landry, “Jour de Merde”. Uma história plena de suspense 
e terror e que se desenvolve sempre de modo a surpreen-
der o espectador. 

Este filme foi seleção do Fantasia Festival.
Há quem diga que ganha o Fantasporto, “Halfway Home” 
do húngaro Isti Madarász. Christian é guarda da noite de 
uma morgue e ignora que os mortos não estão calmos du-
rante o seu turno. Uma criatura monstruosa, tenta tudo 
para os fazer cair nas suas garras. Novo filme do realizador 
de “Loop”, apresentado no Fantasporto em 2017.
From the End of the World super produçao de Kazuaki I 
Kiriya traz ao Fantas a ficção científica. Fabulosas viagens 
no tempo, desde os samurais até ao presente. Um sur-
preendente tratamento de imagem e excelentes interpre-
tações, especialmente da jovem Aoi Ito.
The Invisible Fight de Rainer Sarnet um filme bem di-
vertido do realizador estoniano, já conhecido do Fantas 
através do aí também premiado November, traz-nos aqui 
uma comédia fantástica onde não faltam rockers e mon-
ges voadores! Tudo começa num mosteiro ortodoxo onde 
os monges misturam religião e Kung Fu. Um delírio visual 
que envolve heavy metal e uma Madonna.
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La Mujer Dormida de Laura Alvea surpreende-nos com um 
filme de terror. O cinema espanhol continua a apostar no 
género, aqui num filme muito na linha dos filmes de ter-
ror de John Carpenter, onde os saltos na cadeira do cinema 
são obrigatórios. 
Comrade Drakulich de Mark Bodzsár integrando a retros-
petiva Visions of Hungarian Cinema traz-nos uns vampi-
ros que têm a polícia secreta à perna, usando tudo o que 
podem para os afastar. Multipremiados nos mais presti-
giados festivais de cinema fantástico o realizador Mark 
Bodzsár venceu o Prémio de Melhor Filme na Semana dos 
Realizadores do Fantasporto 2014 com a sua primeira lon-
ga-metragem, “Heavenly Shift”.
The Hyperborean do canadiano Jesse Thomas Cook traz-nos 
mais uma obra de Ficção científica. Filme vindo de um 

realizador bem conhecido do Fantasporto onde já apre-
sentou “Monster Brawl” e no ano passado o divertido 
“Cult Hero”.
Woman in the Maze de Mitesh Patel é um dos filmes de 
género mais premiados no ano passado em mais de 30 
festivais internacionais. Uma mulher arrenda uma casa e 
nada do que esperava acontece. Por alguma razão, ao ficar 
presa entre aquelas paredes, a mulher tem de encontrar 
a solução para se libertar e sair finalmente da casa. Uma 
história de desespero e horror.
The Well de Federico Zampaglione traz-nos monstros 
vários, heroínas em dificuldades e bruxas do passado que 
fazem deste filme uma homenagem na melhor tradição do 
“giallo” e do fantástico clássico. 
Só bons motivos para não perder o Fantas deste ano!
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a R t e s  e  a R t i s t a s  L U s o s

Bárbara Gil
Website oficial Facebook Instagram

http://www.barbaragil.com/
http://www.barbaragil.com/
https://www.facebook.com/barbara.g.pereira
https://www.facebook.com/barbara.g.pereira
https://www.instagram.com/barbaragilp/
https://www.instagram.com/barbaragilp/


 47

Como nasceu a paixão pela pintura?

Desde que me lembro de existir , pintar e de-
senhar eram as minhas atividades preferidas. 
Desde o infantário, depois na primária, tam-
bém os educadores e professores destacavam 
o meu gosto e habilidade. Venho além disso de 
uma família de artistas. 
Alguns profissionais como o meu tio bisavô 
Amadeo Pestana, músico de jazz com alguma 
projeção, o meu próprio bisavô que ainda co-
nheci também músico amador e profissional-
mente uma espécie de designer de lettering da 
época onde tudo era feito à mão. Fora toda uma 
estirpe de avós e bisavós, desenhadoras de es-
tampas de bordados, picotadeiras e bordadei-
ras, que não só tive a sorte de conviver como 
muito provavelmente herdar alguma destreza 
manual.

Apesar da sua formação clássica tem vindo a di-
versificar o seu trabalho cortando com algumas 
correntes mais conservadoras. É propositado 
esse jogo do tradicional com o modernismo?

Sim, penso que essa mistura entre tradição e 
contemporâneo é algo que me define em to-
das as áreas da minha vida.  É preciso saber as 
regras para depois saber quando e como quebrá
-las.  Respeitar a história conhecê-la inspirar-se 
e a partir daí também inovar.  Trazer leveza ao 
passado.

Como é o seu processo de trabalho?

O meu processo de trabalho é em parte intuitivo e 
passa pelo consumo de muita informação visual 
e não só. Desde moda, design a arquitetura, como 
também de cultura Pop e história. 
As viagens e as cidades são também um ali-
mento muito importante que vou fotografan-
do e armazenando. 
Depois tudo isso é de alguma forma processa-
do cá dentro e começam a surgir imagens que 
representam as sensações e mensagens que 
quero transmitir. 
Em termos mais práticos antes de começar 
uma peça há uma pesquisa de imagens por-
que como trabalho com figurativo e não tenho 

Bárbara Gil nasceu no Funchal, Ilha da Madeira em 1978. Vive e trabalha em Lisboa. 

Estudou Design na UMA /IADE e Pintura na National Academy Of Fine Arts - Nova 

York, no Academic Atelier de Sam Adoquei e na Art Student’s League - Nova York, 

bem como no Central Saint Martin’s College of Art - Londres. Em 2015 foi um dos 8 ar-

tistas selecionados pelo artista de rua de renome internacional VHILS a.k.a Alexandre 

Farto, para um workshop criativo que decorreu no Instituto Restart em Lisboa. Em 

2015 foi vencedora da primeira edição do Concurso Urbart na Ilha da Madeira, concurso 

mural promovido pela Câmara Municipal do Funchal tornando-se na primeira artista 

a pintar um mural de grande dimensão na ilha. 
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modelo, preciso de encontrar proporções  e depois 
há uma espécie de um Photoshop mental onde ele-
mentos são acrescentados e outros eliminados até 
encontrar o equilíbrio e a mensagem que procuro. 
Mas na verdade quando olho para o papel e a tela em 
branco a imagem já está dentro da minha cabeça. 
Não faço esboços, apenas um desenho rápido para 

me guiar em escala e pinto “alla prima”. Depois 
de começar são momentos de grande foco e con-
centração que me consomem completamente, até 
fisicamente.  E é difícil quebrar e voltar à vida nor-
mal. Talvez por isso em alguns casos não consiga ser 
tão rápida como gostaria. Especialmente quando me 
deparo com algum desafio em termos de composição 
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ou com algum detalhe que não funciona . 
Por precisar desse foco, os finais do dia e 
as noites são sem dúvida os períodos que 
sinto mais adequados, a produtividade 
sem distrações e interrupções.  O entrar 
e sair daquilo que chamam “the zone”, 
comum aos programadores por exem-
plo, e aos atletas é para mim doloroso 
e difícil.

O cinema aparece muito representado 
nas suas obras. É apenas circunstancial 
ou realmente é uma fonte de inspiração?

Sim o cinema é sem dúvida uma fonte 
de inspiração e faz parte desse alimen-
to visual que necessito. As vezes pode 
ser uma forma de desligar e descansar 
mentalmente.  
É complicado quando tudo aquilo que 
as pessoas usam como lazer para um 
criativo é uma sugestão. Por vezes há 
uma sobre-estimulação.  Mas algum 
cinema talvez consiga combinar a ins-
piração e a descontração. Além disso 
sendo natural de uma ilha e sem dúvida 
uma janela para o mundo.

O que a seduz na arte de rua?

Na arte de rua seduz-me a espontanei-
dade mas sobretudo a democratização 
da arte e a aproximação às pessoas 
que de outra forma  estariam distan-
tes desse mundo. Seja pelo contexto 
das suas vidas, seja por uma certa inti-
midação que os ambientes puramente 
vocacionados e direcionados à arte por 
vezes mesmo que inadvertidamente 
podem causar.



50

Tem sido convidada para vários festivais e residên-
cias internacionais, com destaque para o SICF (Spi-
ral creator’s Festival em Tokyo), entre outros. Qual 
a importância destas presenças internacionais para 
a sua carreira?

As presenças internacionais são importantes na 
medida em que me põem em contacto com um pú-
blico mais abrangente ao mesmo tempo que me 
expõe a diferentes culturas e hábitos que vão-me 
moldando pessoalmente e profissionalmente. São 
mundos que vão contaminando a minha forma de 
estar e pensar, da melhor forma possível. Alargan-
do horizontes, ideias, empatia e tolerância.

Quais foram as principais influências que marca-
ram o seu percurso de artista plástica?

A pessoa que sem dúvida mudou a minha vida foi o 
meu professor mentor e amigo Sam Adoquei .  É por 
isso uma grande influência. 
Na história da arte os clássicos - caravaggio , ve-
lasquez, a escola holandesa e mais tarde impres-
sionistas, e sem dúvida os expressionistas da escola 
americana, Pollock, Krasner, de Kooning, Calder. 
Inclusivamente a minha escolha de escolas nos Es-
tados Unidos teve essa influência porque escolhi 
as mesmas instituições onde se formaram e deram 
aulas e que continuam a seguir os mesmos méto-
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dos, como a art students league e a Natio-
nal academy of Fine arts.

É possível viver só da pintura?

Sim é possível. E é possível viver bem da 
pintura mesmo em Portugal. 
Mas é necessário um sentido prático e a 
consciência que a pintura ou qualquer 
atividade criativa, pode ser um dom mas 
para fazer-se vida desse dom tem que ser 
encarada como uma profissão, como ou-

tra qualquer. E isso implica alguma dis-
ciplina e por vezes algumas cedências no 
caso das comissões. Assim como muitos 
sacrifícios e uma capacidade grande de 
lidar com a incerteza financeira sem dei-
xar-se abalar. 
Implica também uma estrutura dentro da 
liberdade. 
Infelizmente é uma visão que me parece 
que as escolas de arte em Portugal não 
transmitem e deixam muitos alunos ta-
lentosos em choque com a realidade sem 
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qualquer tipo de ferramentas ou armadura, para li-
dar com os aspetos práticos da vida ou como fazer 
do seu dom uma profissão ou um ganha pão. 
Fora todo um discurso de subsídio-dependência a 
fundo perdido e um ressabiamento aos que que-
bram a bolha e alcançam sucesso à escala mundial, 
como felizmente já vamos tendo exemplos. 
Mas é triste que em vez dessas pessoas serem cele-
bradas cá dentro ao nível do que se faz com jogado-
res de futebol por exemplo, sejam constantemente 
alvo de críticas ou de desdém e sobranceria.
 

Se tivesse que referenciar uma obra sua, qual esco-
lheria? Porquê?

É muito difícil. Não consigo porque sinto que ainda 
estou em construção e que a minha grande obra é 
a próxima. Mas talvez a que seja referência para a 
maior parte das pessoas pela escala e visibilidade 
seja o meu mural “Zapruder”.

Projetos para 2024?

Os meus projetos para 2024 são colocar as minhas 
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Terry Costa
Presidente do Conselho Cultural da AILD

encomendas em dia depois de alguns de-
safios de saúde e mais uma exposição no 
final do ano na Galeria de São Mamede 
em Lisboa.

Uma mensagem para todos os artistas do 
mundo.

Consistência e um ditado que o Sam usa 
muito “toda a gente quer chegar ao topo 
mas ninguém quer subir os degraus”.
Subam os degraus!  
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C o n s e L h o  d a  d i á s P o R a  P o R t U g U e s a

A Diáspora no Setor 
Energético

Nas últimas duas décadas, temos testemunhado uma mu-
dança significativa no paradigma global da produção de 
energia. Impulsionados pela crise climática, diversos gover-
nos têm estabelecido planos ambiciosos para descarbonizar 
o setor energético, resultando no aumento da adoção de fon-
tes de energia renovável em escala global.
Para a diáspora portuguesa, essa mudança no paradigma 
energético representa uma vasta gama de oportunidades de 
crescimento profissional. Neste artigo, destacaremos duas 
visões de engenheiros portugueses, residentes na China e no 
Reino Unido, respetivamente.

China (João Graça Gomes)
Na China, um país de dimensões continentais, as diferenças 
mais notáveis no setor energético, em comparação com Por-
tugal, residem no número e na diversidade de profissionais 
empregados no setor, bem como na magnitude dos esforços 
de descarbonização empreendidos pelo país. Atualmente, a 
China lidera no número de profissionais empregados no se-
tor energético, 19,2 milhões de pessoas, representando qua-
se 30% do total empregado globalmente. Adicionalmente, 
nos últimos anos, observou-se uma mudança substancial na 
composição desse setor, com um incremento de 2 milhões de 
empregos em energias renováveis e uma diminuição de 600 
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Conselho da 
Diáspora Portuguesa

mil empregos ligados aos combustíveis fósseis . O cresci-
mento das indústrias eólica e solar tem sido o principal motor 
por trás deste aumento de postos de trabalho, com a China 
acolhendo presentemente seis das dez maiores empresas de 
construção de turbinas eólicas e seis das dez maiores empre-
sas de produção de painéis solares fotovoltaicos. 
Outro ponto de destaque, que motivou a minha mudança 
profissional para a China, é a escala monumental dos pro-
jetos. A China detém vários projetos emblemáticos que in-
cluem, por exemplo, a Central Eólica de Jiuquan, com uma 
capacidade instalada de 20 GW, superando em mais de duas 
vezes a capacidade eólica instalada em Portugal, e a Central 
Hidroelétrica das Três Gargantas, com 22,5 GW, a maior cen-
tral hidroelétrica do mundo. Esses exemplos evidenciam a 
magnitude dos empreendimentos energéticos na China, des-
tacando a liderança em megaprojetos de energia renovável.
Quer pela possibilidade de adquirir conhecimento e expe-
riência ao participar em megaprojetos, quer pela agilidade e 
capacidade de execução adquiridas na elaboração desses pro-
jetos, vejo a minha colaboração com o setor energético chinês 
como uma mais valia. Na próxima etapa da minha vida pro-
fissional, ambiciono trazer este conhecimento para Portu-
gal, de forma a colaborar numa transição energética segura, 
sustentável e equitativa. Espero ainda poder contribuir para a 
promoção de programas de intercâmbio entre universidades 
e empresas da China e de Portugal. Através de iniciativas de 
cooperação e intercâmbio, podemos facilitar a transferência 
de conhecimento e promover uma colaboração eficaz entre 
os dois países, impulsionando assim a transição energética, 
com mais oportunidades económicas e o desenvolvimento 
sustentável em Portugal.

Reino Unido (Vasco Zeferina)
O Reino Unido destaca-se na vanguarda da transição ener-
gética, estabelecendo metas ambiciosas para a redução das 
emissões de carbono e introduzindo reformas pioneiras nos 
mercados energéticos. O país não só é reconhecido pelas suas 
instituições académicas de renome, mas também pela ex-
celência e volume da investigação académica, especialmen-
te na área da energia, reflexo do significativo investimento 
nacional neste setor. Este contexto promove a procura por 
profissionais qualificados, atraindo talentos internacionais, 
incluindo jovens profissionais.
Emigrei para o Reino Unido com o objetivo de realizar um 
doutoramento num programa doutoral em redes elétricas, 
visando desenvolver competências altamente relevantes 
neste campo. Contudo, a especialização num tema tão espe-
cífico limita o leque de oportunidades profissionais que valo-
rizam este tipo de competência. Por esta razão, o Reino Uni-
do, dada a sua dimensão e o facto de o seu setor de serviços 
operar em mercados globais, apresenta muito mais oportu-
nidades de trabalho potencialmente interessantes e relevan-
tes para profissionais com as minhas características. Traba-
lhar neste contexto assegura uma variedade e diversidade de 
ofertas de trabalho disponíveis, o que é benéfico tanto para o 
empregador como para o trabalhador.
Apesar da gratificante carreira no Reino Unido, almejo en-
volver-me em projetos no setor da energia em Portugal, de-
sejando, se possível, regressar ao país e exercer a minha ati-
vidade profissional no setor energético a partir de Portugal. 
Aspiro trabalhar em projetos de âmbito global, beneficiando 
do know-how produzido por equipas baseadas em Portugal. 
Com esse objetivo em mente, tenho procurado desenvolver 
as minhas competências e as decisões de progressão profis-
sional no setor energético.
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Uma revolta do mundo rural 
nunca antes vista surgiu em 
França. Uma revolta que, num 
ápice, contagiou os agriculto-
res de vários outros países eu-
ropeus. A concorrência desleal 
de produtos provenientes de 
outras geografias, o aumento 
dos impostos sobre os com-
bustíveis, os cortes nos subsí-
dios provenientes dos apoios 
comunitários e os baixos va-
lores pagos aos agricultores 
pelos seus produtos surgem 
num momento de grande 
asfixia financeira no sector 
agro-pecuário. Enquanto, nos 
supermercados, os preços dos 
produtos sobem vertiginosa 
e constantemente, por outro 
lado, o valor pago pelos mes-

mos aos agricultores é, muitas vezes, abaixo dos custos 
de produção. Perante isto, é chegado o momento de im-
plementar novas políticas de sustentabilidade agrícola 
e ambiental, assim como apoiar justa e devidamente os 
agricultores pela sua importante função na estrutura or-
ganizacional da sociedade.
Fará mais sentido criar um regime que apoie a produção 
e práticas mais benéficas para o ambiente ou subsidiar 
um determinado valor por hectare? Em termos ambien-
tais será claramente mais benéfico apoiar boas práticas 
agrícolas e ambientais. Num mundo a braços com uma 
grave crise climática não faz sentido subsidiar determi-
nada instalação agro-pecuária em função da sua dimen-
são por hectare sem ter em consideração as práticas am-
bientais utilizadas e os níveis de produção efectiva. Pese 

embora as condições de elegibilidade estejam dependen-
tes de determinadas condicionantes, estas, nem sempre 
são devidamente monitorizadas.
Urge um novo plano de acção sustentável, rentável e 
eficiente, que crie uma nova visão de apoio ao sector, 
que sente, à mesma mesa, representantes da indústria, 
académicos e agricultores. Esse novo plano poderá as-
sentar, a saber, entre outros, numa forte aposta na cria-
ção, desenvolvimento e implementação de tecnologias 
que favoreçam uma utilização mais eficiente da arma-
zenagem e utilização da água, reduzindo, desse modo, 
os elevados custos associados, não raras vezes, ao enor-
me desperdício.
A colaboração entre todos os interlocutores será funda-
mental para garantir soluções de sucesso. 

A M B I E N T E

A urgência de novas políticas 
e práticas de sustentabilidade agrícola
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Importa referir que, estando nós a viver na era digital, o 
não aproveitamento de todos os benefícios da tecnologia 
digital aplicados ao sector agro-pecuário, será um grande 
erro. A tecnologia impulsiona a inovação, que, por sua vez, 
impulsiona o desenvolvimento de novos negócios e opor-
tunidades.
Ao invés da subsidiação por hectare, porque não apoiar o 
restauro de prados de feno, a criação de lagos artificiais 
para a retenção de água, o restauro de sebes e vedações 

tradicionais, a plantação de florestas com espécies arbó-
reas e arbustivas autóctones e promover uma drástica re-
dução dos fertilizantes químicos.
Ao invés da subsidiação por hectare, um sistema falido, 
porque não criar um regime que aposte no reforço da pro-
dução alimentar sustentável, diminuindo, por um lado, a de-
pendência externa e, por outro, contribuindo para mitigar as 
alterações climáticas, por via de uma menor necessidade de 
transportar alimentos ao longo de grandes distâncias. 

A urgência de novas políticas 
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Ao invés da subsidiação por hectare, porque não apoiar a 
protecção dos rios, o aumento das zonas húmidas, a ges-
tão equilibrada de áreas naturais, a plantação de árvores 
autóctones mais resistentes aos incêndios florestais e a 
utilização de técnicas de manejo do solo e do gado menos 
contaminantes.
Ao invés da subsidiação por hectare, porque não apoiar o 
sequestro de carbono nas pastagens e florestas autóctones, 
revitalizando, desse modo, os habitats naturais, que con-
tribuem para a descarbonização, para a redução das inun-
dações e da poluição da água, assim como para a reversão 
do declínio da vida selvagem.

Se por um lado, a agricultura sustentável de pequena di-
mensão contribui para a preservação dos ecossistemas, por 
outro, a agricultura intensiva contribui, de um modo signifi-
cativo, para a perda da biodiversidade e para poluição dos so-
los e dos rios. Todavia, importa ressalvar que estes impactos 
não poderão ser imputados aos agricultores, mas sim a um 
modelo de produção alimentar desactualizado, não susten-
tável e que não recompensa os agricultores de forma equili-
brada. Posto isto, parece evidente que esta crise necessita de 
uma resposta urgente e verdadeiramente transformadora do 
estado actual do sector agro-pecuário, mais respeitadora do 
clima, da natureza, e mais justa com quem produz.

Vítor Afonso
mestre em TIC

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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L U S O - C R I A N Ç A

A cidade e a árvore

madalena Pires de Lima
Escritora

- Olá Cidade, estás a acordar?
- Sim, estou.  Sem ainda ter adormecido. Durante a noite, não 
me deixam relaxar, pois, algumas pessoas não respeitam o 
silêncio, a partir das 22 horas, conforme diz a Lei.
- O que é a Lei, Cidade?
- A Lei é um conjunto de regras, igual para todos os cidadãos, 
explica a Cidade.  E continua com um exemplo: aqueles luga-
res onde as pessoas se divertem até mais tarde, deveriam ter 
isolamento do som. Assim, não incomodavam os que querem 
descansar, de modo a que os outros possam divertir-se. 
Também é importante que possas abrigar todas as aves que 
procuram os teus galhos para repousar; aproveitar a tua 
sombra; fazer ninhos e dormir.
- Sou mesmo importante, diz a Árvore, envergonhada, aba-
nando os seus ramos em direcção  ao Sol.. 
-  És um ser muito, muito importante e por vários motivos.  

Sabes uma coisa? Ao longo de vários séculos, a floresta em 
Portugal sofreu grandes mudanças feitas pelo homem. Hoje 
em dia, existem imensas plantações de pinheiro-bravo e eu-
calipto e desapareceram os bosques originais de carvalhos. 
Vamos imaginar como seria a vegetação do território do nos-
so país sem a intervenção humana?
-  Como se os homens, as mulheres, os jovens e as crianças 
não existissem? Perguntou a árvore.
-  Isso tudo, explicou a Cidade: como se apenas existem os 
outros animais, as árvores, os oceanos e os rios.
-  Mas sem eles, tu não existias, Cidade.
-  É verdade, sim. Podemos existir todos se houver respeito 
por cada um.  Por falar nisso, estou a ver duas crianças que 
procuram a tua sombra para brincar.
Irei contar-te todas as qualidades que tens e que fazem de ti 
tão importante. Agora, diverte-te  com as crianças.

ii Parte
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t R a d i ç Õ e s  L U s a s

Amêndoa Coberta 
de Moncorvo
O Céu desceu à Terra sob a forma de Doçaria

Ao certo, quer seja de carácter eloquente 
           apenas de consistente insinuação, pouco se sabe acer-
ca da origem das amêndoas cobertas em Torre de Moncorvo. 
Carecemos de provas convincentes, ainda se disputam vi-
sibilidades […] Procuram-se fontes indígenas satisfatórias. 
Porém, o que é certo – demonstrado em manifestas evi-
dências de outras atenções – é que elas estão de assento nas 
trocas festivas e na rotina comercial dos moncorvenses des-
de o início do século XIX. Já lá vão duzentos anos de espólio 
mercantilista. À certa, até bem mais! E à volta da mesa ou das 
fraquezas de outros? Ou no regalo das bodas casamenteiras 

em gratas ofertas! Desde quando? E que dizer da mestria das 
nossas cobrideiras? 

           também a descoberta daquele saber-fazer 
           a aprendizagem herdada […] a onda amodernada do 
chocolate e do acrónico acanelar da coberta, a serventia e o 
tempo das primitivas dedaleiras, o silêncio da resistência ou 
os segredos da popularidade do negócio [?], a comemoração 
e a excelência das memórias (…) são, entre tantas e tão dis-
cordantes inquietações históricas, além de requisitos à con-
versa, as perguntas mais devidas ao que aqui, na magnitude 
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da «sua» Terra, queremos Honrar - a Amêndoa Coberta de 
Moncorvo. Dito de pronto: agrada-me, até aplaudo, tal como 
apadrinho, até faço birras, sobretudo advogo a razoabilida-
de do eventual berço das [nossas] amêndoas cobertas - por 
adopção circunstancial (Porque não à cata de eventuais em-
preendimentos?) ou de mera predisposição às tendências do 
gosto - nas cozinhas das famílias mais enricadas das várias 
casas e solares construídos entre o período maneirista e o 
culto do arcadismo setecentista, (entre a plenitude da Real 
Feitoria de Antuérpia e os nacionalismos emergentes das 
“revoluções francesas”), que àquela época tão doceira pon-
tuavam o burgo moncorvense. Estávamos em período áureo 
da [futura] Doçaria Conventual 

           arte etérea, mágica, feminina, Manifestação pecami-
nosa! 
           ofício exuberante, diabrura sedutora, frenética, misterio-
sa, e pelo encanto dos portugueses com confeitos, gulodices, 
amêndoas e amendoados. Ainda hoje – indisciplinados nos 
cânones nutricionais – o aferro desta gente cisma com uma 
pequena brutalidade açucarada. Burguesia, clero e nobreza 
adulteravam condutas, viciavam prazeres [!] O povo confor-
mava-se ou acomodava-se na disponibilidade dos apetites 
[…] De volta ao discurso possível, às honoratas Honras, aos 
achados documentais (incluindo romanescos, romanceiros, 

fantasiosos…), à sustentabilidade das razões e – que o seja – 
às voltas com as intrigas da história. À genialidade da gas-
tronomia feita libertina paixão, às instintivas excitações pelo 
dulcificado […] À [nossa] Amêndoa Coberta de Moncorvo.

           Ainda se apresentam no mercado em três modelos

           Bicudas brancas - quando só cobertas de açúcar [branco]. 
           São as originárias, as comuns. São as progenitoras, 
as mais tradicionais e as preferidas pelos forasteiros ou pe-
los ausentes de circunstância. Foram as que diferenciaram a 
confeitaria moncorvense. São o nosso aplauso à imortalidade 
daquele labor!

Que seja da minha memória, aí pelos anos sessenta/seten-
ta haveria poucos emigrantes moncorvenses que nas malas 
de retorno a França, ao Luxemburgo, Holanda, à Suíça, Ale-
manha, além da meia dúzia de salpicões acabados de sair do 
vareiro ou de guarda no azeite das talhas, um bom molho de 
grelos, Até a vassoura de piaçaba! não aconchegam-se um, 
dois ou mais pacotes de amêndoas cobertas, quase sempre 
das bicudas - também uma garrafa de Porto «Três Velhotes» 
(tinto), de aguentar o ano inteiro, um «Lágrima de Cristo» 
(branco), gordo e adamado, de meter no frigorífico e fazer 
uso nos períodos já mais aquentados, uma outra da «Ramos 
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Pinto» para oferta especial - em rostos de melancolia e sor-
risos de saudade. A diáspora moncorvense sempre arranjou 
jeito de louvar as suas cobrideiras e memoriar as coisas da 
[sua] Terra.

           Morenas - além de abraçadas pela respectiva calda de 
açúcar 
           também levam à mistura chocolate [só a partir dos anos 
40], ou cacau em pó, e/ou canela [desde sempre (?), dizem 
alguns, sendo, no fim do século XIX, nomeadas de escuras ou 
amêndoas dos ricos] ou – apenas – calda de chocolate na fase 
final da sua confecção.
 
Em relação ao uso do chocolate, recordava [-me] a minha 
tia Rosa: «foi depois da Guerra, mais ano menos ano, por 
aí, (talvez) aquando da abertura dos Correios ou (terá sido?) 
pela festa de inauguração do Cinema (…)» Continuando. «Há 
quem diga que foram os muitos pedidos dos que vinham da 
cidade, até dos estudantes em Coimbra, que – por grande-
za – exigiam que as amêndoas fossem cobertas de chocolate, 
como faziam por lá. Eram feitas só de encomenda (…) E pegou 
moda prás bicudas!»
             

           Peladinhas - quando o grão é revestido por uma ligeira 
[íssima] 
           camada de açúcar que não chega a evidenciar os bicos 
característicos das outras versões – bicos incipientes ou ine-
xistentes.

eram as primeiras ou as cobertas pelas aprendizes do ofício 
e – de amiúdo – as amêndoas do desenrasque, quando o ne-
gócio apertava e havia necessidade de produções mais apres-
sadas
 
           [Também] Que me deite à lembrança
           muito por culpa das [tais] conversas comestíveis que 
fui mantendo ao longo dos anos, legitimadas por algumas 
das intérpretes da arte, Até há bem pouco tempo ainda se 
aproveitava uma pequena escolha de amêndoa amarga para 
cobrir, a Amara, que era utilizada - não por muitos, certa-
mente - à saída da mesa para atenuar o efeito de uns copitos 
a mais, enfeitar a espiritualidade e favorecer a digestão das 
petiscadas mais abelhudas. Na opinião deles, experimentada 
– dizem as histórias taberneiras da Terra, e digo-o eu – evo-
cadora das propriedades sedativas, anestésicas e inebriantes, 
daquela ascética especialidade 
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           as amaras com a dose certa de vinho fino 
           aquecido e temperado de canela, numa espécie de hyppo-
cras medieval, eram bem melhores que os alívios apressados 
dos Alka-Seltzer! Serão estas terapêuticas as primogénitas 
amêndoas cobertas em Moncorvo? Claro que não! Nem para 
os confeiteiros flamengos! A tradição curandeira da amên-
doa amarga, reportada a problemas digestivos, a desarranjos 
abusivos, ressacas e dores de cabeça, tratamento de espas-
mos (…) fazia-se com «amargas» ou amaras - não cobertas 
de açúcar, em grão simples ou em cozedura - nunca mais de 
quatro a cinco por dia e num período muito curto de tempo, 
devido à sua toxicidade. É saber de retoma recente!? Quando 
muito estas «amaras» – de Rhazes – poderão estar na ori-
gem das cobertas [doces] dos gostos açucarados nas cortes 
abássidas e saladinas dos séculos IX-XII! Por cá e por toda a 
Europa renascentista, quando tal saber arribou, veio já em 
plena doçura - drupa mais cobertura. 

Modo de saber fazer

           Se a minha memória e a dos meus interlocutores 
           a quem fui sacando informações [e aclaramentos] ao 
longo dos [últimos] anos, ainda não se atrapalharam dema-
siado com o multiplicar dos anos nem com os contratempos 
de outras adversidades, era assim que a minha tia Rosa as fa-
zia […] era assim que as cobriam.

Rosa Monteiro [1927-2002], reguense de nascimento [Se-
dielos], a viver em Torre de Moncorvo desde 1935, entre ou-

tros negócios que assumiu, foi doceira de amêndoas cobertas 
até à Páscoa de 1977, com “cacos” num baixo da Rua Manuel 
Seixas (a antiga Rua da Salgada, quase em frente à revivalis-
ta «casa do brasileiro» – a Casa da Avó) e venda à porta no 
Largo do Rocio (a Praça das Regateiras), em parceria com a 
sazonalidade de outra doçaria   
            
           Escaldava os grãos em água fervente, sem os deixar cozer, 
pelava-os, ficavam a secar dois a três dias e, de seguida, tor-
rava-os no forno em latas apropriadas - tabuleiros armados 
em folha-de-flandres. Finda esta operação, descomplicada, 
espalhava-os numa bacia de cobre redonda [«do tamanho 
das minhas braçadas»] assente num alguidar de barro grosso 
cheio de rescaldo - o “caco”, à medida da bacia - em que a 
arte de controlo da temperatura do borralho não era saber de 
qualquer uma. Benzia-se e benzia a bacia e, pouco a pouco, 
em ritmo de volteio e de bom toque para quem passasse na 
rua, remexia-os, remexia-os, cuidadosamente, com os de-
dos protegidos pelos dedais da costura 

não só de protecção às falangetas dos calores dos borralhos e 
do encosto às quenturas do cobre, ou a outras contingências 
do ofício, também de moldagem aos [clássicos] bicos - téc-
nica que poderá ter-se iniciado junto das confeitarias fla-
mengas ainda no decorrer do século XVI ou já nos primeiros 
anos do século XVII, (admissível, apenas, porque a pintura da 
época não o retrata claramente), pela história de fabrico dos 
dedais e [certos] formatos adquiridos pelos confeitos 
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           regando-os de açúcar em ponto - ponto de pinga len-
ta, ponto de pérola, que é outro dos segredos das cobertas, 
mais ou menos um quilo de açúcar por cada litro de água, 
em água recolhida na mítica Fonte de Santo António (pelos 
vistos, sabe-se lá porquê, outras doceiras preferiam águas 
mais férreas – das águas do Chafariz de Lamelas), calda nem 
sempre clarificada com claras de ovo - com ou sem aromas, 
a intervalos de colheradas de sopa. Uma baciada das boas le-
vava pelo menos sete dias de trabalho sofrido [...] Contado 
[também] por ela, pela tia Lurdes e pela minha mãe que nos 
períodos de maior aflição davam uma ajuda aos negócios, e 
ainda com as expeditas achegas da vizinha Filomena Soutei-
ra (…) para o exercício de cobrideira encartada bastava ter o 
imposto de selo pago, o boletim individual de saúde em dia, 
a obrigatoriedade da prova da tuberculina e BCG, ter os ape-
trechos necessários 

a bacia de fabrico e a caldeira de cobre para a fervura da água 
e do açúcar, o caco de barro prás cinzas com umas brasas 
de aquecimento e um trempe de ferro, a lata da torra, uma 
colher da sopa e uma concha, um caneco e um coador, oito 
dedais de costureira, mais um banco de assento, um avental 
branco de peitilho e um lenço de amarrar o penteado
 
           algum dinheiro para pagar o terrado das festas, «trocar 
o chumbo nos baixos do Tribunal» – a aferição das balanças 
pelos serviços camarários – pagar a contribuição industrial à 

Fazenda, a compra do corredor de enchimento e dos sacos de 
celofane, em substituição dos cartuchos de papel e da venda a 
granel nos taleigos de linho grosso e estopa, e – claro está – a 
matéria-prima 
 
açúcar, chocolate, ou cacau, canela e água (…) Quanto ao grão, 
quanto às amêndoas, sem ser as que vinham da «União» ou 
as que comprava aos Mesquitas da Corredoura, a minha tia, 
tal como as outras de porta aberta todo o ano, preferia as Ver-
deais e as Romeiras dos cantoneiros, também podiam ser as 
Aleixas por serem adocicadas, e distinguia-as bem pela pro-
va, porque eram as melhores. (Hoje sabe-se que isso é ver-
dade).
 
Qualquer um de nós, rapazolas, já em período de férias, lá 
tratávamos de organizar os nossos amigos na brecha aos 
amendoais mais massacrados nestas aventuras empresa-
riais, para venda do grão às doceiras mais apalavradas (ou a 
pequenos ajuntadores que ocultavam as nossas identidades), 
e assegurar as maquias necessárias para ter à mão umas boas 
coboiadas ou fazer figura de homens num dos Cafés da vila 
[…] Certezas que muito ajudaram a estruturar a história e a 
manutenção social destes abicados.

           Os confétis, os biquinhos que se partiam nas braçadas 
          das principiantes ou nas pressas dos volteios, escombros 
artísticos ou rebotalhos da inabilidade, ficavam para mim 
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e para os meus companheiros. (Ou para outros sortudos.) 
Guardava-os numa bolsinha que a minha tia me arranjara, 
os sacos de celofane eram barulhentos no mexer dos bolsos! 
Que bem sabiam com uma golada de generoso! Ou com uma 
escorropichada às sobras do enchimento das garrafas de li-
cor de canela! Que é feito [?] de outras certezas de apelo aos 
embaraços destas estórias que fazem das cobrideiras mon-
corvenses as guardiãs de tão delicados e memoráveis legados 
dos confeitos da doçaria barroca. 

Diziam que o licor de canela da Ti Antoninha Biló, mãe da 
enorme escritora que é Júlia de Barros Biló - daqueles tão 
alicorados contos ao luar de Agosto da [nossa] Corredoura, 
daquele linguajar de olvido e silêncio - era o melhor! Talvez! 
O da Adélia Caranca, da Xica do Porto, Áurea Lapa, Maria Júlia 
Nunes, Maria do Heitor (…) da Lígia mãe do Teófilo ou da Fi-
lomena Souteira - históricas doceiras moncorvenses - tam-
bém não eram maus! Ainda puxam saudades! Mas, que bem 
recordo!, (para que fique de indício à disputa das memórias), 
quando a menina Lucília Ceguinha - que seria prima do es-
critor argentino Jorge Luís Borges - levava o oratório de culto 
à «Sagrada Família» a casa das minhas tias e sem ser neces-
sário perguntar-lhe, em vez do protocolar vinho fino por ta-
refa tão aguardada, lá requestava e botava a baixo um bom 
copo de licor de canela com a inevitável súplica e meia mão de 
peladinhas pró retorno.
 Não é que o Céu desceu à Terra! 
          
           Embora muito mais se pudesse reafirmar em loas 
           à “Amêndoa coberta de Moncorvo”, aos seus percursos e 
apegos à Terra, também acerca de outras figuras da dinâmica 
social e empresarial que [muito] devem ter contribuído para 
a sua subsistência, resguardo e divulgação  

do imperial empresário que foi António Caetano de Oliveira 
ao sendinês Amadeu Ferreira que se aprazava de as ofertar 
nos seus locais de trabalho e me obrigou a escrever este texto 
[…] Todos, à sua maneira, as ilustram de memórias e as esti-
mam no gosto  
 
           sobre a notabilidade da doçaria [conventual] portu-
guesa e da imoderada paixão freirática pelo açúcar, ovos e 
amêndoas, acerca do mito da confeitaria pós-renascentista, 
barroca e modernista, das cismas históricas e do orgulho de 
arte tão identitária, fico-me por aqui, antes que os pés das 
pacientes cobrideiras 
 
sejam eles, agora, de Deolinda Morais, a quem tributo cor-
tesias de reconhecimento e agradeço relatos de vivências, 
de Maria Palmira e Sílvia Dinis, Mª Júlia Rodrigues, Cândida 
Carvalho, Lurdes Caetano (…) ou da veterana Elsa Martinho, 
que continuam a refrescar ancestralidades e a estimular sa-
beres, botem inchadura, à certa arranjem umas estaporadas 
hérnias nos costados ou umas artroses na leveza das ossa-
duras, levem com alguma escaldadela no encosto ao caco 
ou no descuido dos dedos desprotegidos, porque este labor 
amiserável é bem capaz disso tudo, e o aroma destas delí-
cias inofensivas ainda um dia destes a elevar a «Maravilha» 
da doçaria portuguesa ou a património cultural imaterial da 
Humanidade pela UNESCO
 
           me activem imoderadamente a circulação
           promovam apetites mais descuidados e mais ferozes! 
Bem hajam! Agora só falta o verde dos amendrucos [e o en-
gano do licor de canela!].  

António manuel monteiro
Engenheiro Agrónomo
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S A ú D E  E  B E M  E S T A R

Fim à Mutilação 
genital Feminina

A Mutilação Genital Feminina (MGF) é uma violação grave 
aos direitos humanos e uma brutal violência contra as mu-
lheres. É uma prática nefasta com consequências dramáti-
cas e permanentes para a saúde física, sexual, reprodutiva, 

social e psicológica da mulher, causando em alguns casos 
até a morte. A mutilação é maioritariamente praticada na 
infância dos 0 aos 10 anos de idade com ferramentas ru-
dimentares, sem anestesia e em condições de higiene ine-

dimensões sociais da saúde

Dia Internacional da Tolerância Zero à Mutilação Genital Feminina
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xistentes, por excisoras tradicionais, 
num contexto de normas sociais e cul-
turais que é necessário desconstruir, 
desenvolvendo projetos de promoção 
de saúde sexual e reprodutiva e pro-
movendo mudanças sociais, cultu-
rais, de mentalidades, de atitudes e de 
comportamentos.
A MGF é um ato de violência extrema 
e uma manifestação gritante da desi-
gualdade de género, discriminatória 
e desvalorizadora da mulher, com re-
percussão na situação social, econó-
mica e na acessibilidade à educação e 
à saúde.
A classificação da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) define  4 tipos de 
MGF, de acordo com as intervenções 
praticadas sobre os órgãos genitais 
externos femininos, procedimentos 
que implicam a excisão, sutura, remo-
ção parcial ou total, dos órgãos geni-
tais externos femininos, ou qualquer 
um outro dano, por razões que não são 
de natureza médica. As graves com-
plicações de saúde, a curto e longo 
prazo, são particularmente de ordem 
ginecológica, obstétrica, urológica, de 
limitações à sexualidade e psicológi-

cas. Desde a dor extrema a hemorra-
gias, infeções que podem levar até ao 
choque séptico e à morte, infertilidade 
até às complicações no parto incluin-
do morte do bebé e ou da mãe ou da 
necessidade de cirurgias reparado-
ras e reconstrutivas na idade adulta e 
problemas vários na vertente da saúde 
mental como depressão ou stress pós-
traumático, passando pela dor crónica 
até às dificuldades de aprendizagem e 
perda de memória , todas estas com-
plicações têm  repercussões marcadas 
a todos os níveis da vida das meninas 
e das mulheres. As diferentes compli-
cações são frequentemente coexisten-
tes e apresentam um prognóstico tão 
mais grave quanto mais severa é o tipo 
de mutilação.
A voz e o futuro das sobreviventes da 
MGF foram este ano o tema da campa-
nha do Dia Internacional da Tolerân-
cia Zero à Mutilação Genital Feminina, 
dia 6 de fevereiro, data instituída pelas 
Nações Unidas em 2012.
O Fundo das Nações Unidas para a Po-
pulação (UNFPA) conjuntamente com 
o Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) lideram o Programa 

conjunto para a Eliminação da MGF.  
Atualmente mais de 200 milhões de 
mulheres e meninas são sobreviventes 
da prática da MGF, sendo previsível 
que cerca de 4,4 milhões de meninas 
estejam em risco de ser submetidas 
a esta prática nociva. Se é verdade 
que o risco diminuiu nas últimas dé-
cadas, também é verdade que o pro-
gresso terá de ser substancialmente 
mais rápido, cerca de 10 vezes mais 
rápido, para que seja possível atingir 
a meta estabelecida na Agenda 2030 
das Nações Unidas, nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, con-
cretamente no objetivo 5 “Igualdade 
de Género” de erradicar esta prática 
até 2030. É fundamental acelerar es-
forços, investir na educação e na for-
mação, para não termos um aumento 
significativo de casos, estimado em 
mais de 4,6 milhões, considerando 
países com tendências demográficas 
crescentes e altas taxas de prevalência 
de MGF, até ao fim desta década.
De acordo com os dados da Direção 
Geral da Saúde (DGS) do registo dos 
casos de MGF na Plataforma de Regis-
to Eletrónico (RSF), foram identifica-
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Eduarda oliveira
médica Pneumologista

dos em Portugal mais de mil casos na última década. Em 
2023 foram detetados 223 casos e 15 casos durante o mês 
de janeiro de 2024, no âmbito de consultas de vigilância 
da gravidez, puerpério, e em consultas e internamentos 
nos cuidados de saúde hospitalar e cuidados de saúde pri-
mários. Nenhum destes casos foi realizado em Portugal, 
onde a MFG é crime autónomo desde 2015 e tratando-se de 
um crime público não é necessário a apresentação de uma 
queixa para que seja iniciado um processo. 
A prática da MGF ocorre predominantemente em mais de 
30 países de África, mas também na Ásia e no Médio Orien-
te, apesar de em alguns destes países já existir legislação 
considerando a prática, um crime, esta persiste em secre-
tismo e na clandestinidade. Não chega criminalizar a MGF, 
é necessária uma estratégia com um conjunto de medidas 
mais abrangentes na defesa dos direitos das crianças, das 
mulheres e dos direitos humanos promovendo o empode-
ramento feminino, num diálogo inclusivo, intercultural e 
comunitário gerando novas perspetivas socioculturais.  É 
igualmente reconhecido que os profissionais de saúde são 
fundamentais pela sua capacidade de intervenção na pre-
venção e na implementação das estratégias pela erradica-
ção da MGF.  

Apesar da sensibilização crescente das comunidades e da 
consciencialização dos profissionais de saúde o número 
oficial de casos registados parece subestimar a verdadei-
ra prevalência da MGF devido à subnotificação e conside-
rando os fluxos migratórios. Dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) indicam uma prevalência superior a 
80% em alguns países de África, mas temos de considerar 
a MGF um desafio global e não apenas das comunidades 
afetadas. O crescente fenómeno de globalização e migra-
ção dos povos, justificam a existência de registos de MGF 
nomeadamente em vários países europeus.
 Só é possível construirmos um mundo com dignidade para 
todos, protegendo os direitos humanos e a saúde das mu-
lheres e das meninas com a união das comunidades, gover-
nos, organizações e parceiros internacionais, num esforço 
focado, coordenado e sustentado de vontades políticas. 
No próximo dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, 
reconhecido pelas Nações Unidas em 1977, celebremos a 
Mulher na sua luta pelos seus direitos numa sociedade mais 
justa, mais inclusiva e com maior dignidade, reforçando os 
investimentos, o empenho e a mobilização na exigência de 
adoções de medidas sociais, económicas, políticas e legis-
lativas que nos conduzam à erradicação da MGF.



Seleção de poemas Gilda Pereira

Bailarina 
Negra
A noite

(Uma trompete, uma trompete)

fica no jazz

A noite

Sempre a noite

Sempre a indissolúvel noite

Sempre a trompete

Sempre a trépida trompete

Sempre o jazz

Sempre o xinguilante jazz

Um perfume de vida

esvoaça

adjaz

Serpente cabriolante

na ave-gesto da tua negra mão

Amor,

Vênus de quantas áfricas há,

vibrante e tonto, o ritmo no longe

preênsil endoudece

Amor

ritmo negro

no teu corpo negro

e os teus olhos

negros também

nos meus

são tantãs de fogo

amor

António Jacinto
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F U n d a ç ã o  a e P

Portal de Negócios 
da Diáspora

A diáspora portuguesa totaliza cerca de 5,2 milhões de ci-
dadãos nacionais e lusodescendentes, com uma dimensão 
global muito expressiva: existem portugueses registados 
em 178 países. 
Se se contabilizarem os lusodescendentes até à terceira gera-
ção, são mais de 31 milhões de pessoas. Pensando, utopica-
mente, que cada um destes portugueses pode ser responsável 
pela transação de bens e serviços para o exterior no valor de 
mil euros anuais, estaremos a contabilizar 30 mil milhões de 
euros, quase tanto como o atual volume de exportações por-
tuguesas.

Estamos assim perante um enorme potencial de recursos que 
poderá sustentar a adoção de uma importante estratégia co-
letiva de cooperação e networking em larga escala, capaz de 
facilitar novas abordagens e aumentar exponencialmente o 
acesso aos mercados internacionais.
Acreditamos, por isso, que os portugueses da diáspora 
podem constituir um veículo muito eficaz de promoção e 
divulgação da imagem do país, dos produtos nacionais, da 
língua e cultura portuguesa, contribuindo também para o 
setor do turismo, para o equilíbrio financeiro e, acima de 
tudo, para dar a conhecer um país moderno e plenamen-
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te inserido na comunidade internacional. Noutro sentido, 
existe uma parte dessa diáspora provida de enormes recur-
sos financeiros, tendo construído impérios empresariais nos 
países acolhedores, os quais têm vindo a demonstrar, cada 
vez mais, motivação para apostar o seu capital em investi-
mentos em Portugal, contribuindo para elevar a captação de 
investimento estrangeiro.
O papel da diáspora na divulgação do país e dos seus recursos 
pode ser decisivo para a elevação da imagem externa do país, 
pela atuação da rede de portugueses e luso-descendentes de 
influência em diversas esferas de atividade e canalisada para 
o apoio à internacionalização das PME. 
Neste aspeto, o contributo pode ser decisivo pelo conheci-
mento das oportunidades e dos riscos que se apresentam às 
empresas quando procuram os mercados globais e através 
da proposta de soluções que contribuam para reduzir as bar-
reiras a uma maior internacionalização da economia portu-
guesa, assumindo-se como embaixadores do país e da oferta 
nacional nos mercados externos onde se encontram.
A Fundação AEP tem, por isso, uma convicção muito forte 
acerca da importância da Diáspora sendo hoje promotora do 

maior projeto para unir os portugueses em todo o mundo.
Com efeito, a Rede Global da Diáspora é o projeto incontor-
nável quando se fala na diáspora portuguesa.
Tem as suas origens no Projeto Empreender 2020, que pre-
tendeu incentivar o regresso da geração qualificada que dei-
xou o nosso país à procura de melhores condições depois da 
crise financeira de 2008. Este Projeto respondeu a uma estra-
tégia que pretendia criar as condições necessárias para o seu 
regresso e a incorporação dos seus níveis de conhecimento 
no tecido empresarial.
Num mundo globalizado, e cada vez mais digitalizado, onde 
os portugueses deixam uma marca impressiva em todos os 
cantos do mundo, faltava a ferramenta tecnológica que per-
mitisse o registo e identificação de todos os nossos portu-
gueses expatriados.
Com esta ferramenta, disponível em www.redeglobal.pt, os 
portugueses podem registar-se gratuitamente e a partir daí 
conhecer e interagir com os seus compatriotas.
É, assim, criada uma comunidade virtual que permite apro-
ximar todos os portugueses, e desta forma agregar o capital 
de relacionamentos e promover o networking da comunida-
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de empresarial portuguesa dos vários países aderentes.
Com parceiros nucleares como a AICEP, a Rede Consular e as 
Câmaras de Comércio, a Rede Global da Diáspora constitui-
se como elemento dinamizador de ações presenciais, capa-
zes de acelerar o potencial de negócios e de parcerias entre as 
PME portuguesas e os empresários da Diáspora.
Numa altura em que o relacionamento com a Diáspora 
portuguesa consta da agenda política, com o lançamento 
de programas de apoio específicos como o Programa Na-
cional de Apoio ao Investidor da Diáspora (PNAID), a Rede 
Global da Diáspora visa a concretização de uma interven-
ção estruturante e pioneira para o País possibilitando o 
crescimento do networking orientado para a concretização 
de negócios globais.
Por essa razão, temos dados particular destaque à divulgação 
das novas ferramentas digitais da Rede Global, focadas no 

fomento dos negócios e criadas para responder ao universo 
da diáspora portuguesa. 
No Portal de Negócios da Diáspora pretende-se criar um am-
biente que agilize a aproximação dos empresários e investi-
dores portugueses, e que promova condições mais favoráveis 
à concretização de parcerias e negócios. 
Trata-se de uma funcionalidade exclusivamente dirigida a 
Empresas e Investidores, que visa facilitar e acelerar negó-
cios à escala global. 
É de acesso gratuito; apenas é necessário registarem-se na 
plataforma da Rede Global e navegar entre as soluções e as 
oportunidades. 
Através desta ferramenta o empresário pode encontrar um 
investidor ou um negócio para investir, assim como, conhe-
cer os incentivos existentes para o investimento ou soluções 
de financiamento.

Rede Gobal da Diáspora

https://redeglobal.pt/
https://redeglobal.pt/
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R E A L C E S

E X P O S I Ç Ã O  t á t I l

T E R R I T Ó R I O S  C U L T U R A I S

r e a l c e s . p t

Envolver as pessoas 
cegas ou com baixa 
visão no universo 
das artes

PUB
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P e L a  L e n t e  d e

Rui Caria
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Rui Caria é um fotojor-
nalista português, natural 
da Nazaré. Colabora com 
vários órgãos de comuni-
cação social e agências de 
comunicação em Portu-
gal e no estrangeiro. O seu 
trabalho fotográfico é re-
conhecido por editores das 
mais diversas publicações 
e as suas imagens estão 
publicadas em vários livros 
de fotografia internacio-
nais. Rui Caria frequenta o 
mestrado em Comunicação 
e Media na ESECS e é ora-
dor em eventos dedicados 
à comunicação visual, fo-
tografia e fotojornalismo. 
Tem artigos sobre fotogra-
fia e imagética publicados 
na imprensa nacional e in-
ternacional. 
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Com um corpo de traba-
lho fotográfico exposto em 
todo o país, Rui Caria foi 
finalista e vencedor de vá-
rios concursos de fotogra-
fia, incluindo o Sony World 
Photography Awards, Na-
tional Awards.
O trabalho de Rui Caria 
centra-se nas questões so-
ciais, nos direitos humanos 
e no ambiente. Tem par-
ticular interesse em docu-
mentar a vida das pessoas 
comuns e os desafios que 
enfrentam. O seu trabalho 
é uma contribuição para o 
campo do fotojornalismo, 
divulgando alguns dos te-
mas mais fraturantes das 
sociedades.
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P R o g R a M a  R e g R e s s a R

Fernando Camacho

O Fernando Camacho nasceu na Venezuela, fruto da emi-
gração dos seus pais para a então terra prometida latino
-americana, mas que cedo regressaram à sua terra natal, 
a Ilha da Madeira, onde o Fernando passou uma infância 
muito feliz e lhe foram despertados o gosto pela música e 
ciências económicas.
Posteriormente seguiu estudos na Faculdade de Economia 
do Porto, onde se formou nas áreas de gestão e finanças, 
envolvendo-se em vários grupos associativos como a dire-
ção da associação de estudantes, a tuna da faculdade, em-
presas académicas de consultoria, entre outros.

A entrada no mercado laboral deu-se em Bucareste, na Ro-
ménia, onde foi destacado para gerir o controlo financeiro 
de vários projetos de desenvolvimento imobiliário no gru-
po Martifer.
Depois de 3 anos na pitoresca nação do Conde Drácula, o 
Fernando foi convidado a liderar a área de planeamento 
e análise financeira da Prio, empresa do grupo Martifer, 
destacada para os biocombustíveis, na lindíssima cidade 
de Aveiro e, um ano depois, aceitou o desafio de assumir a 
direção financeira desse ramo de negócio em Moçambique, 
onde esteve quase 2 anos a maravilhar-se com um povo tão 

39 anos, casado com Estrela Matilde e pai do pequeno grande Joaquim,
atualmente a viver em Sines
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hospitaleiro e culturalmente rico. Em março de 2012 dá um 
grande pulo até São Tomé e Príncipe, e por lá permaneceu 
durante 10 anos a trabalhar para promover a ilha do Prín-
cipe como um exemplo mundial de desenvolvimento sus-
tentável, através do turismo responsável, agro-floresta or-
gânica, conservação e desenvolvimento social, na direção 
financeira de um grupo britânico. Lá conheceu a sua mu-
lher, natural de Sines e tiveram um lindo filho – o Joaquim, 
agora com 3 anos. Durante a sua estada na ilha do Príncipe, 
fundou a escola de música Conóbia, a Associação Cultural e 
Recreativa Rosa Pão e uma incubadora para negócios sus-
tentáveis, a Inspira.
Após decidirem em família que seria tempo de regressar a 
Portugal, surgiu uma oportunidade muito interessante na 
Repsol em Sines, para apoiar a administração nas suas de-
cisões de gestão e, desde novembro de 2022, a sua nova re-
sidência é em Sines, uma cidade a olhar para o futuro.
Este regresso ao seu país foi uma decisão bastante facilita-
da pelos benefícios fiscais do Programa Regressar, execu-

tado pelo IEFP – um programa de incentivo ao regresso de 
emigrantes portugueses à sua terra natal. Agora em Sines, 
o Fernando é também proprietário de um alojamento local 
na freguesia de Porto Covo – A Villa Saudade, que pretende 
ser uma hub de sensibilização para a sustentabilidade no 
segmento residencial e está a criar, juntamente com vários 
empresários de Porto Covo, a associação “Porto Covo Todo 
o Ano”, com o objetivo de desenvolvimento responsável e 
sustentável de Porto Covo qualificando-o como uma região 
atrativa para viver, investir e visitar, durante todo o ano.
Recentemente, abriu uma pequena guest house (seu antigo 
retiro familiar) na ilha do Príncipe, off-grid, zero-waste e 
com umas vistas fantásticas para o oceano Atlântico, onde 
se pretende que os visitantes se desliguem e se reconectem 
consigo próprios.
Em modo de pré-abertura está o seu restaurante no Time 
Out Market Porto, na Estação de São Bento, fruto de uma 
parceria com a reconhecida Chef Inês Dinis, do Antigo res-
taurante Casa Aleixo.

José Albano
Diretor Executivo do PCrE

Programa Regressar

https://www.programaregressar.gov.pt/pt/
https://www.programaregressar.gov.pt/pt/
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F a L a R  P o R t U g U ê s

Agruras dum 
comprador de livros

Gosto de livrarias. Aliás: gosto muito de livrarias. Mas con-

fesso este pecado: de vez em quando, lá mando vir um ou 

dois ou três livros lá de longe. E a livraria cujo nome não 

vale a pena pronunciar manda-me os livros e eles chegam 

aqui. Com o tempo, tal como há prazer em passar os dedos 

pelas lombadas dos livros que nunca hei-de comprar numa 

boa livraria, aprendemos que também há prazer em receber 

esses pacotes castanhos com livros dentro. Como se fosse 

Natal quando um leitor quiser.

Bem, o certo é que a tal livraria inglesa de nome brasileiro, 

quando manda uma encomenda, deixa-nos bisbilhotar por 

onde andam a passear os nossos livros. Vamos lá à página e 
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vemos a viagem quase em directo. E eu quero ver. E vou ver. 

E lá vou esperando, a afagar as mãos, pelos meus livrinhos.

Ora, esta semana, encomendei uns livros na página espa-

nhola da tal livraria. A minha lógica foi esta: Espanha está 

mais perto, os livros chegam mais rápido. E sempre vou 

treinando para o Brexit.

Fiz a encomenda e, minutos depois, fui espreitar onde es-

tavam os meus livros. Pois, logo me apareceu a primeira 

paragem da viagem dos livros: França.

França? Então, mas não era Espanha?… Enfim, tudo bem, 

eles é que sabem.

A terra donde saíram os livros chama-se Gidy. Hum, cheira 

a terra com muita flor e um rio. Muito bem, comece a via-

gem dos meus livrinhos. Vá, venham por aí abaixo até mim, 

até Lisboa…

Pois os livros em vez de virem para sul, vão para norte e 

chegam, horas depois, a St Jean de la Ruelle. O que é isto? 

O que se passa? Quem anda a passear com o meu livro pela 

França? Portugal é para baixo, ó ignaro condutor de ca-

miões transportadores de bens preciosos.

Pois, em poucas horas, os livros passam de St Jean de la 

Ruelle para Chilly Mazarin, ainda mais a norte. Não só estou 

a ver os livros a afastarem-se em direcção ao Mar do Norte, 

como ainda por cima estou a ficar com fome de estrada.

Porra: eu é que queria estar em Chilly Mazarin ou lá o que é! 

É verdade: gostava ainda mais de estar em Nice ou na Cór-

sega, mas não se pode ter tudo. Aliás, nem sequer se pode 

ter Chilly Mazarin, quanto mais.

Fui dormir. Na manhã seguinte, acordo, ponho os óculos, 

pego no telemóvel, vejo onde estão os livros ainda estre-

munhado.

Os livros estão em Benavente! Viva! Lisboa à vista!

Só que aparece “Benavente, ES”. ES? Espanha? Mas o que é 

isto? Fomos invadidos?

Percebo então que há um Benavente perto de Zamora. Raios. 

Eu queria os meus livros agora. Prometo nunca mais fazer 

isto e, a partir de agora, comprar todos os meus livrinhos 

em livrarias. Isto de adiar a satisfação é importante para a 

vida, mas muito aborrecido.

E, ainda por cima, o raio dos livros ficam em Benavente um 

dia inteiro! O que raio há em Zamora para ver? Nada! Ve-

nham lá embora, se faz favor.

E, ao fim da tarde, eles saem lá de cima e vêm por aí abaixo. 

E eu contente, já a sentir a vibração daquelas páginas.

Por fim, ao som de Wagner, vejo o camião a dobrar a esqui-

na. Sorrio. O camião passa por mim sem parar. Fico triste 

em câmara lenta. Até que os meus livros travam. O homem 

enganara-se. Marcha-atrás. Estacionamento perfeito. E lá 

aparece o senhor de chapéu na cabeça e caneta na mão, com 

o meu embrulho castanho.

Assino aquilo, digo um obrigado a correr e destruo com 

prazer o cartão. Aliviado, passo os dedos pelos livros vadios. 

Fecho os olhos e penso: a felicidade, às vezes, está no cheiro 

dum livro novo.

Somos bichos muito estranhos.

Agora, desculpem, mas vou ali ler e já volto.

marco neves
Universidade nova de Lisboa

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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F i s C a L

Novos Residentes 
em Lisboa

Apesar de já não haver o estatuto de 
residente não habitual, continuam 
a chegar famílias europeias para se 
instalarem em Lisboa. 
Recentemente, e como o meu gabine-
te acompanha várias dessas famílias, 
foi-me solicitado que tentasse obter 
informação junto de um agente imo-
biliário sobre qual a melhor localiza-
ção em Lisboa para a compra de um 
imóvel para usufruto de uma família. 
Na altura sugeri que a apresentação 
incidisse sobre o Parque das Nações, 
uma vez é uma das áreas mais atrati-
vas de Lisboa, e pedi-lhe que organi-
zasse uma apresentação, mas que me 
apresentasse antes o que iria fazer e o 
conteúdo da mesma.
Ele pretendia nessa apresentação, or-
ganizar uma viagem para reconhecer 
a zona, à qual se seguiria depois, num 
hotel próximo do rio Tejo, a apresen-
tação do local com uma sessão de es-
clarecimentos.
Apresentaria o Parque das Nações 
como uma área moderna e bem pla-
neada de Lisboa, com acesso fácil ao 
centro da cidade, à estação de com-

boios e ao aeroporto, assim como ou-
tras áreas de relevo da cidade.
Destacaria também que a zona ofere-
ce uma excelente infraestrutura com 
uma ampla gama de serviços como 
escolas internacionais de qualidade, 
hospitais, supermercados, áreas de 
lazer, restaurantes e centros comer-
ciais.
Salientaria também a qualidade de 
vida com as suas áreas verdes, pas-
seios à beira-mar e ciclovias além de 
que é conhecida pela sua segurança e 
ambiente familiar.
Não deixaria de referir que a área é 
conhecida por sediar uma variedade 
de eventos culturais, desportivos e 
de entretenimento ao longo do ano, 

criando um ambiente vibrante e di-
nâmico para os residentes.
Como sabemos, o Parque das Nações, 
como uma área relativamente nova 
de Lisboa, possui uma arquitetura 
moderna e uma atmosfera cosmopo-
lita atraindo uma comunidade diver-
sificada de residentes o que contribui 
para um ambiente animado, diversi-
ficado e multicultural.
Seria também referido que sendo uma 
zona muito agradável para viver, é 
uma zona da cidade com um grande 
potencial de valorização, na verdade, 
tem-se verificado um aumento sig-
nificativo nos preços dos imóveis ao 
longo dos anos, nesta zona, consti-
tuindo uma boa oportunidade de in-
vestimento.
Fiquei encantado com o conteúdo 
da projetada apresentação e quando 
menos esperava, comentou-me, que 
como ele não é um agente imobiliá-
rio, mas um mediador imobiliário, 
iria partilhar mais tarde comigo a sua 
análise, isenta, sobre o Parque das 
Nações. No próximo artigo, partilha-
rei convosco a minha surpresa.

Philippe Fernandes
CEo Cisterdata
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